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O Commercio do Porto. 


PORTO 1% DE JULHO 
Serviço telegraphico 


O serviço telegraphico, nas condições em 
"que se acha, é amais completa negação da sua 
"verdadeira utilidade. É 
*- As linhas electro-tolegraphicas, se não são 
“um meio de communicação instantanea, desdi- 
*zem da sua natureza e não correspondem ao 

fim a que se destinam. 

O serviço electro-telegraphico, sem condi- 

sões de regularidade que ussegurem as vanta- 
“gens da communicação rapida, é, de certo mo- 
“do, um logro para os que o tomam polo que do- 

ve ser, e que n'ello confiam c por bom o pa- 
gam. 
Foi estimulada por muitos exemplos da de- 
“Ploravel irregularidade no serviço das nossas 
'Principaes linhas telegraphicas que a impren- 
sa jornalistica, que não é a menos prejudicada 
*poresta irregularidade, accusou o mal, pedin- 
“do para elle remedio. 
* Não foi, e ainda bem, empenho baldado, 
e, ainda que tarde, manifestou-se descjo de at- 
“tender esta legitima reclamação. 

*. E'sabido que todos os desarranjos quo se 
«dão frequentes nas linhas telegraphicas, mes- 
“mo sem causas de força maior que os expli- 
“quem; procedem da detorioração do material, 
o sua má qualidade e pouco solida disposi- 

o, 

e - O governo tomou isto, como devia, em con- 
tideração, mandando, por portaria expedida 
em 27 de junho ultimo pelo ministerio das 
am publicas abrir concurso para arremata- 
“Ção'do fornecimento do postes para as linhas 
telegraphicas, collocação, conservação e subs- 
tituição dos mesmos, sendo a injecção d'ellos 
feito. pelo processo do dr. Boucherio. 

Por uma das condições da arrematação de- 
ve o arrematante ficar obrigado a cffectuar a 
Feforma das linhas telegraphicas em tres an- 
nos, tirando-lhes todos os defeitos que actual- 
mente teem, igualando-as na constreção às me- 
Thores da Europa. 

E louvavel que assim se curasse sériamen- 
to deste objecto importantissimo, pondo-se 
em prática os meios de assegurar ao serviço, a 
que a telegraphia electrica 6 destinada, todas as 
“condições de utilissimo c prodigioso melhora- 
mento quo deve ser; porém seria bem para de- 
Eejar que o praso marcado para a realisação 
deste molhoramento fosse mais abroviado,por- 
«que a esperança de quemaistarde virá não ate- 
muao mal, que dura em quanto esse melhora- 
mento não chega, 

“ Nas condições fixadas para o contracto do 
«arrematação do fornecimento, substituição e 
injecção dos postes das linhas telographicas, 
sicautella-se quanto pareceu necessario para af- 
fundar o bom serviço das linhas, porém des- 
“Cuidou-se uma especialidade, que, a nosso ver, 
não é das menos attendiveis para o fim pro- 
posto. á 

* Um bom processo de injecção dos postes, 
segundoo que a experieneia tem môstrado mais 
efficaz para obstar à deterioração, é, sem du- 
Vida, condição indisperisavel para o caso, po- 
Tém entendemos qua a qualidade da madeira 
não dove ser cousa indiferente, devendo pro- 
ferir-se a que offereça mais solidez e resisten— 
cia, e que mais estabilidade affiance. 

* E'certo que, pela condição 3.º do contra- 
“<to, o arrematante é obrigado a reparar dentro 
do 24 horas, depois de receber aviso, todos os 
destroços ou desarranjos que se derem nos pos- 
tes, porém ainda assim não julgamos quo seja 
fnutil acantellar quanto possa garantir estabi- 
lidade e duração no material das linhas tele- 
graphicas, porque d'isso, principalmente, de- 
pendoa regularidade das communicações. 

“ Emtodo o caso, os melhoramentos que se 
tracta de levar a effeito, apesar da demora que 
devem ter, são reclamados por valiosos inte- 
resses publicos, e muito para louvar-se seria 
que fossem acompanhados de uma novaorga- 
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Esto de um pau tostado armado vinha, 
De um roliço bastão vinha este armado, 
Cada qual com as armas que 4 mão tinha, 
“E lho'davao furor desatinado. 
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- A partida de Bernardim Freire para o Car- 
valho d'Este tinha desalentado temporaria- 
mente a cxcitação tumultuosa, quo principiá- 
mm goi, 16, a referver em Braga. O resto 
o dia passou-se mais socegado ; mas ainda as- 
gim de modo que bem se percebia que a febre 
tinha apenas remittido, mas não acalmado de 
todo. Ao mais somenos motivo de desconten- 
4amento, aquelle incendio mal sopitado amea- 
sava reviver e rebentar de entre as cinzas com 

forças accrescentadas. 
«4 Foi O que succodeu. Por alta noute, 
meçaram a entrar em Braga os primeiros 
ugitivos-de Salamonde. Eram os mais covar- 
es, os que tinham fugido sena olhar para traz, 
Spes isso os mais azados para azedar,o espi- 
zito publico com noticias atterradoras e com 
atosrdas proprias para inflammar as suspeitas 
le traição, que concitavam o vulgacho. De 
guando em quando ouvia-se bater fortemente 
a esta ou áquella porta. Abriam-se elas, sen- 
tia-so o borborinho abafado de gente que re- 
cebe noticias inesperadas, e em seguida troa- 
vam solamente palavras ameaçadoras o bra- 
dos descompostos. Isto que ao princ 
tecia parcialmente aqui e acolá, generalisou- 
sopor fim; e dentro em pouco Braga achou-se 
envolvida no rugir surdo e permanente, pro- 
duzido pelo confuso vozear que precede as 
«grandes revoltas,: Ão romper d'alva a desor- 
-dem principiou a tumultuar desassombrada de 
“todos os respeitos e de todas as considerações. 
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nisação e intelligen te reforma, que assegure ao 
publico, em geral, o uso e maxima utilidade da 
correspondencia telegraphica. 
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Exposição industrial de Lisboa 


Com a devida venia transcrevemos do 
«Commercio de Lisboa» o seguinte artigo do 
snr. Fradesso da Silveira dando conta dos 
productos que até ão dia 10 do corrente já 
tinham dado entrada no salão do theatro de 
D. Maria II para a exposição promovida . pela 
associação promotora da industria fabril; 


O «Commercio de Lisboa», que se. présa de ser 
folha industrial, será solicita om procurar informa- 
ção minuciosa e exacta de tudo quanto se referir á 
exposição, que a associação promotora dirige. Para 
começar a cumprir esta promessa daremos hoje no- 
ticia dos productos que já existem no salão do thea- 
tro de D. Maria II, e d'elles se fará menção pela or- 
dem gas entradas. 

sor. Antonio Paulino da Silva, com fabrica em 
Lisboa no largo dé Santa Marinha n.º 23, npresenta 
fitas para guarnecer, atadeiras, de cabello, de cha- 
péus, ondoadas e fitilhos para signaes de livros, frau- 
jas para enfeites e galões. 

O anr. Polyenrpo José Lopes dos Anjos, cuja fa- 
brica está estabelecida na quinta do Loureiro, rib 
ra de Alcantara, expõe fazendas de algodão estam 
pado , lenços, chales, etc. Os productos d'esta fabri- 
ca obtiveram menção honrosa na exposição de 1861. 

A companhiado Torres Novns expõe lonas cu- 
radas e deeruadas, brinzão, brim, brim crie riscado 
azul, Os productos da fabrica de que a companhia é 
proprietarin obtiveram medalha em Lishoa na expo- 
sição de 1849, promovida pela antiga sociedade pro- 
motora, em Londres nas exposições de 1851 e 1862, 
em Pariz na expesição de 1855, 6 no Porto na exposi- 
ção de 1861. 

A associação fraternal dos fabricantes de toci- 
dos de toda a espocie à classes annexas mandou para 
a exposição : cutins, risendos, xadrez, baetilhas, guar- 
danapos, mantas chales, toalhas. A fabrica está es- 
tabelecida em Alcantara, na rua do Assento n.º 58. 
Os seus productos obtiveram menção honrosa no Por- 
to em 1861. és 
O nr. Francisco de Assis Pereira de Carvalho, 
da Povoa de Carregosa, concelho de Oliveira de Aze- 
meis, distrito de Avoiro, mandou papel alinasso par- 
do e de embrulho. Tambem remetteu amostras de 
panno de linho. O snr. Carvalho na exposição por- 
tuense de 1861 alcançou menção honrosa. 

O sur. Claudino Antonio Carneiro mandou tres 
annos de peneira de seda fabricados em Freixo de 
Espadn á Cinta, districto de Aveiro, por Maria Bis- 

caya, e fita de seda Invrada, tecida por Jusepba Ma- 
deira, tambem residente em Freixo. 

O sur. Francisco José Lopes remetteu amostras 
de estamenha fabricada por José Martins Malaia,do 
campo das Viboras, concelho de Vimioso. 

O snr. José Antonio Nunes expõe tecidos de se- 
da da sua fabrica de Bragança. 

O snr. José Maria dos Santos Mendes Saldanha 
remetten meadas de seda de Bragança. . 

O enr. João de Azevedo de Aguiar Brandão, de 
Paços de Brandão, concelho da Feira, districto de 
Aveiro, expõe papel de fetes para applicações medi- 
cinaes, papel de matto para cigarros é papel almasso 
de linho: O papel nlmasso já obteve medalha deco- 

re. : 


O snr. Luiz Berand, com fabrica de tecidos de 
ponto de mein na rua da Procissão, em Lisbon, ex- 
Bo meias de algodio, piúgão, camislas, ceroulas, 
arretes, te. Na ultima expcsição do Porto foi esta 
fabrien preminda com a medalha de cobre. 
exe» enr? D. Maria Leocadia da Silva Ma- 
fra remeteu de Mafra um quadro bordado de bran- 
co, representando o palacio real. 

O enr. João Baptista des Santos, do Chollas,dis- 
tricto de Lisboa, expõo pnstas de algodão, eutins, 
ehales, riseados para colebão, etc. 

A'compnnhia do papel de Alemquer apresenta 
um sortimento do papel nlmasso, de peso é de im- 
pressão. Concorre pela primeira vez a uma exposição. 
Os snrs, Corsino & Irmãos, dos Trinta, concelho 
da Guarda, axpõe panno mescla e saragoça. À fabri- 
ea que estes productos apresenta alennçou medalha 
de prata na exposição do Porto em 1857. 

O sur. Manoel de Albuquerque de Amaral Car- 
dezo, de Gouveia, districto da Guarda, manda sara- 
gsças; declara que pela primeira vez concerre a uma 


populaça desenfreára, e proclamára-se so- 
erana em nomo da suprema salvação publi- 


exposição, caso em que tambem so acham mintos ou- 
tros expositores, que successivamente serão no- 
meados, 

O enr, José Jonquim Paula Junior expõe papel 
de imprimir de peso, almasso e de cigarros, da fabri- 
ea de Goes, lugar da ponte de Sotão, no districto de 
Coimbra. 

O snr. José Ferreira da Matta e Silva remette 
uma colleeção do 221 objectos fabricados em diver- 
sos concolhos do districto de Coimbra. No catalogo 
serão publicados os nomes dos expositores, porque 
nos falta agora o espaço para mencionar todos. 


ce eae er preto rem reea 


ca. Na opinião d'ella todas as authoridades 
eram traidoras, todas estavam vendidas nos 
francezes; e isto porque não tinham podido 
obstar á invasão, e porque o povo não com- 
prehendia a razão d'esta inpossibilidade, nem 
a necessidade das medidas que erain conse- 
quencias d'ella. Aos resultados d'esta apiecia- 
ção vertiginosa e allucinada acresciam as ins- 
pe dos odios e das inimisades particu- 
lares, que se incendiavam ao sentirem facili 
tada a vingança. A desordem rompeu desde 
logo aterradora, e, de hora para hora, foi to- 
mando maior folego e desmandando-se em 
maiorés desvarios. À arbitrio proprio a popula- 
ça principiou a acommetter esta e aquella casa, 
a prender ea insultar,e até a assassinar aquel- 
les que mais inimigos tinham. Bastava um 
dicto, uma palavra sabida do meio dos diffe- 
rentes bandos amotinados, para perderem um 
homem por mais pacifico que fosse, e por mais 
descuidado que se achasse em sua casa. Por 
mais de uma vez a populaça deméntada ar- 
rancou até do proprio seio uma victima. Era 
ás vezes o mais feroz e o mais desvairado do 
rancho, aquelle a cujos brados a multidão 
obedecia, e tumultuava cegamente. Mas um 
inimigo, que se reunira acaso ao mesmo bando, 
aproveitava um segundo de enfranquecimen- 
to ou de compaixão que elle tivesse, soltava 
a voz de traidor e jacobino, e o que pouco 
antes era idolo da turba-multa, apparecia de 
repente na reçaga d'ella, reduzido a cadaver 
informe e mutilado, por cima do qual a mul- 
tidão enfurecida passava com raiva e com 
desprêso. Aqui ardia uma casa, alli um bando 
do revoltosos arremettia a um palacio com 
infernal alarido, acolá no meio de outro bando 
redemoinhava um desgraçado coberto de san- 
gue e do lama, e victima de insultos e impro- 
perios atrocissimos. O continuo tanger dos si 
nos a rebate o O infernal troar da vozeria 
espavoriam medonhamento a cidade, 

A's oito horas da manhãa anarchia tocou 
o extremo. A essa hora soube-se que a caixa 
militar e a secretaria tinham partido de noute 
para o Porto. A multidão soltou um brado 
pavoroso, e rolou-se com a ferocidade selva- 
gem que inspira o povo allucinado, para o 
campo de Sant'Anna, ondo era o quartel- 


general, ' 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Os enrs. B. Daupias & (+, de Lisboa, cuja fa- 
brica está estabelecida no Calyario, apresentam cha- 
les, barretes, gravatas, camisolas, manguinhas, ja- 


[quetas, cintas, snias, cobre jões, cordão, galão, sapa- 


tos, casimiras, algeriennes, casiiniretas, castorinas, 
sernphinas, fo, etc. 

O enr. Saturio Augusto Pires remetto uma col- 
lecção de productos do districto de Vizeu. Os nomes 
dos expositores hão-de ser opportunamente publi- 
cados, 

O snr. Mathias Dias da Affonseca remette de 
Braga uma meada e uma camisola de li. 

O snr. Antonio José Barboza de Araujo, de Bra- 
ga, expõe damascos e setins. - 

O snr: Antonio Maria Guilherme da Silva re- 
mette de Braga damascos,setins e amostras de sedas. 

O snr. José Maria Vieira, do concelho de Vieira, 
districto de Braga, remette panno de linho fabricado 
pela tecedeira Maria Antonia 

Osnr. dr. Bernardino Pacheco Fajardo Teixeira 
Coelho expõe panno de linho fabricado por Barbara 
Jorge Machado, e por Anna Galante e Maria Joaqui- 
na Carvalho. 

O snr, dr. Antonio José Soares expõe panno de 
linho tecido por Maria Teixeira e por Anna Carvalho 
Pinto. 

O conselho geral das alfandegas remetteu uma 
colleeção de bordados da ilha da Madeira. 

Asnr* Maria Ludovina, do Funchal, ilha da 
Madeira, expõe golas, entremeios, vestidos de bapti- 
sado, mangas, fronhas, colchas, colletes de campone- 
za, barretes, otc. 

De Constancia apresentam-se alguns bordados 
das exe.“ snr.” D. Maria José 'Tavares, D. Maria 
Angelina Freme, D. Henriqueta de Jesus, D. Heloisa 
Freire Rebocho, D, Marianna Freire da Natividade e 
D. Lucia do Nascimento Araujo. 

A collecção de rendas de Villa do Conde, dis- 

tricto do Porto, pertencentes no conselho geral das 
alfandegas, deu entrada na quarta-feira. E' uma 
collecção de 'cento o tantas amostras, na qual não são 
comprehendidas ns qualidades superiores, que só por, 
encommenda se fabricam. Em Villa do Conde a muio- 
ria das mulheres trabalha em renda; mas dedicam- 
se especialmente, e quasi exclusivamente, a esta in- 
dustria, trezentas ou quatrocentas mulheres, cada 
uma das quaes tece, com bilros, de vinte e cineo cen- 
timetros a dous metros de renda por dia. Calcula-se 
a producção em mais de cem mil metros . annunes, 
não incluindo o que resulta do trabalho particular 
sem destino para commercio. 
As rendas fabricadas são compradas por quinze 
negociantes, cada um dos quaes emprega feitores ou 
vendedeiras para a venda por miudo. Da renda fa- 
bricada em Villa do Conde exporta-se para o Brazil 
uma parte muito consideravel. 

Osnr. José Antonio da Cunha, de Manteigas, 
distrito da Guarda, mandou saragoças. 

O sur, Pranéisco Nunes Marques de Paiva, da 
Covilhã, expõe casimiras, pannos-velludos, pannos- 
setins, pannos azues, pretos, mesclas, etc. 

O snr. Antonio da Silva Pereira de Magalhães, 
do Porto, começou a sua remessa, enviando fio de al- 
godão. 

Os anrs. João da Fonseca Cursino & Irmãos 
apresentaram, além de ontras fazendas já menciona- 
das, dous cobertores de lã. 

O conselho geral das alfandegas apresentou uma 
colleeção de amostras de fazendas de lã, de algodão, 
enixtas, do districto de Braga; cobertores e amos- 
tras de sedas, lis e linhos do districto de Bragança; 
colchas de algodão branco, mantas de lã, tonlhas de 
linho e bordados, do districto de Leiria, incluindo 
uma grande colecção de amostras de rendas do Dil- 
ros do concelho de Peniche. 

A'snr.* Vinva Mendes & Filhos, com fabrica de 
linha de todas ns qualidades na Calçadinha do Tijo- 
1e,n.º58,a Santa Marinha, Lisboa, mandou linha 
branca, aznl e mescla. 

O snr. Felicissimo José Mendes, com fabrica de 
torcidos de algodão e tinturaria na rua de S. Thomé, 
nº G1 (Lisbon, mandou expor algodão azul e branco 
n.º 12, algodão azul n.º 12, e linha de mescla preta e 
branca para meias ensimiras. 

O snr. Antonio Maria Xavier, fabricante esta- 
belecido na Porcalhota, expõe lenços e chitas da sua 
fabrica fundada ha dous annos. 

O enr. José Mendes Veiga, fabricante da Covi 
lhã, expõe pannos, relevo, pretos azues, e roxos, 
ches, finos, pilotos, diversos, cnsimiras, cassinetas, 
borlinas, eastorjnas, raixas, o picotilhos. Esta fabrica 
teve medalha de prata na exposição do Porto em 
1861. 

Por intervenção da benemerita Associação In- 
dustrial Portugueza, que briosamente se prestou a 
coadjuvar a Associação Promotora da Industria Fa- 
bril, recebeu esta, como primeira remessa, o se- 
guinte: 

Do sur. Thomaz Pereira da Costa, fazendas de 
tã e algodão da sua fabrica, no Porto, premiada nas 
exposições portuenses do 1857 e 1861. 

snr. Manoel Custodio Moreira , lenços de 
setim e tafeti tecides mn sun fabrica do Porto, pre- 
miada com a medalha de cobre na exposição de 
Londres de 1851, e com as de prata nas duas ex- 
posições portuenses. 

Dos snrs. Joaquim de Souza Ribeiro & Filho, 
eli embéica do 16, linho é algodão, alguns córtes de 
fazendas da mesma fabrica, premiada com ns me, 
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dalhas de cobre das esposições nacienaes de 1857 e 
1861. 

Do enr. Luiz de Sonza e Oliveira, fabricante 
do Borto, casimiras de lã e algodão. À fabrica foi 
premiada em 1861 com a mednlha de cobro. 

Do snr. Augusto Maria Cesar, cotins de linho 
o algodão. 
|». Do snr, Joaquim de Sá Couto, do cencelho da 
Feira, districto de Aveiro, amostras de papel da 
sun fabrica, premisda com a medalha de prata nn 
exposição portuense de 1861, e com a medalha de 
cobre na exposição de Londres em 1862. 

Da snr. Antonio Miguel de Aguiar Alvaro, pre- 
miado com as medalhas de prata nas exposições por- 
tuenses de 1857 e 1861, gangas amarellas da sua 
fabrica no Porto. 

Do snr. Joaquim José da Silva, fabricante de 
sedns do Porto, damascus, setins, estofos, te. Este 
fabricante foi premiado em 1851 na exposição de 
Londres, e em 1861 na exposição do Porto. 

Do snr. Francisco dos Santos Carneiro, fabri- 
cante de galões no Porto, um cartão com varias 
ER A fabrica foi premiada na exposição de 

OL. 

Do snr. José Teixeira Diniz, fabricante no Por- 
to, algumas peças do fazendas de linho e algodão. 
A fabrica obteve medalha do cobre nu exposição de 

Do snr. Sebastião Antunes de Oliveira, cotins 
de linho da sua fabrica estabelecida no Porto. 

Do snr. Rodrigo Antonio Ferreira Dias, fabri- 
canto do Porto, fazendas de seda e linho e lonas de 
linho. Este fabricante não foi premiado na exposição 
nacional de 1861, por ser membro do. jury. 

Do snr. Bento Rodrigues de Faria, com fabrica 
no Porte, rua Formosa n.º 102, cotins, baetilhas o 
chalos de algodão. Este fabricante concorre pela 
primeira vez a uma exposição. 

Do snr. Antonio da Silva Pereira Magalhães, 
fabricante na cidade do Porto, tecidos do algodão. 
Este fabricante não tem apresentado fazendas nas 
outras exposições, e declara na guia que remette 
productos para esta exposição em Lisboa, sómente 
para satisfazer no desejo do sur. Fradesso da Sii- 
veira. 

* Do enr. Antonio Coelho Morcira, com fabrica no 
Bomfim, Porto, brim de linho liso, e em xadres, 
fustão. + 

Do snr. Antonio Coelho de Sousa, do Porto, 
ensimiras, cotins de linho, de linho e algodão, ete 


Contribuição pessoal 


INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES PARA O LANÇAMENTO E 
MEPARTIÇÃO DA CONTRINUIÇÃO PESSOAL 


(Continuado, do n.º 159) 
CAPITULO VI 
Das reclamações sobre a matriz 


Art. 34º As matrizes depois de feitas pelos es- 
crivães de fazenda serão por estes entregues às jun- 
ts dos repartidores da contribuição predial, as quaes 
em seguida as farão patentes aos contribuintes por 
espaço de dez dias, a fim de reclamarem perahte as 
mesinas juntas o que tiverem por conveniente a bem 
de seus justos interesses. 

Art. 35º As juntas de que trata o artigo ante- 
cedente convocurão com a necessaria antecipação 
os contribuintes por editnes para o exame das matri- 
zesno local que for indicado, e para apresentarem 
dentro do praso estabelecido no mesmo artigo ns re- 
clamações que a lei lhes faculta. 

Estes editaes serão afixados nos lugares do cos- 
tume, e publicados pela imprensa nas terras onde 
houver folhas periodicas. 

Art. 36.º O exame da matriz deve ter lugar na 
casa da administração do concelho ou bairro. Quanda 
esta ensa não tênha o espaço necessario, nem ns com- 
modidades indispensaveis, o admimstrador do conce- 
lho ou bairro escolherá outra para aquelle fim. 

Art. 37º As reclamações de que trata o artigo 
35. podem ter por objecto : 

1 Erro na designação das pessons e moradas; 

II Erro na designação da ordem da terra ; 

1 Injusta designação do facto ou factos sobre 
que tem de recabir a taxa ou taxas fixas ; 

IV Injusta designação da renda ou yalor loca- 
tivo da casa da habitação, ou da que estiver arron- 
dada, 

V Indevida inclusão ou exclusão de pessoas. 

$ unico. “Todas estas reclamações podqm sor 
feitas pelos proprios eolleetndos ou por outras pes- 
sons dentro do praso estabelecido no artigo 34º 

Art. 38.º As reclamações de que tratam os ar- 
tigos antecedentes serão feitas por escripto e entre- 
gues ao presidente da junta dos repartidores, dns de- 
cisões da qual cabe recurso parao conselho de dis- 
tricto. 

$ unico, Os reclamantes deverão mencionar os 
fundamentos das suas reclamações, e receberão os 
documentos com que ns instruirem logo que estes 
deixem de ser necessarios 

Art. 39º As reclamações que forem apresenta- 
das no praso estabelecido serão decididas pela junta 
dos repartidores dentro de dez dias, contados do im- 
mediato áquello em que expirar o praso marcade 


raio e e 


Pouco tempo antes, passava-se a scena 
seguinte na sala do conselho do quartel-gene- 
tal,entre Ayres Pinto de Souza, Luiz Vasques 
de Encourados e João Peres de Villalobos. To- 
dos tres deixavam ver claramente nos rostos e 
nos gestos à maior anciodade e a mais viva 
consternação. 

— E estes malditos sem acabarem de che- 
gar! E estes ladrões d'estes almocreves sem 
virem | —disse Ayres Pinto, torcendo as mãos 
com desesperação— Os infâmes atraiçoaram- 
nos de certo, e esta desgraçada familia está 
perdida! 

Luiz Vasques nem respondeu, nem se me- 
xen da posição em que estava — de pé, encos- 
tado ao punho da espada, com o sobrecenho 
sombrio e cuidadoso, e os olhos scintillantes 
de anciedade e ao mesmo tempo da resolução 
do homem destemido que se vê faco a face 
com a morte. 

— Deviam aqui estar ás seis horas—con- 
tinuou Ayres Pinto momentos depois. — São 
oito e ainda não chegaram! Não véem de certo, 
não véem de certo,meu Deus ! Como lhes disse 
que era para levarem a familia do general para 
o Porto, não véem de certo, foram-nos denun- 
ciar 4 canalha... Está tudo perdido... está 
tudo perdido... 

— Snr. Ayres Pinto, é preciso não desa- 
nimar, é preciso ter coragem ! — disse emfim 
Luiz Vasques. 

— Eu não desanimo, snr. Luiz Vasques | 
— respondeu orgulhosamente o ajudante ge- 
neral — Nunca em minha vida tive medo, nem 
ha quem seja capaz de dizer que me viu perder 
acoragem, por maior que fosse o perigo ! Não 
épor mim que temo, tenha a certeza d'isso, 
Se de mim se tratasse unicamente, ria-me d'es- 
ses entonos da canalha. Mas não posso ver a 
sangue frio o risco a que está exposta esta po- 
bre senhora, estes pobres meninos e estas in- 
felizes ereancinhas.. . 

— A populaça não ousará vir ató nós, 
snr. Ayres Pinto. Que tem esta senhora e seus 
filhos com os acontecimentos que naturalmen- 
tese vão suecedendo uns aos outros? 

— Que tem? Tem o mesmo que tem o 
nosso pobre general, snr. Luiz Vasques. A 


canalha amotinada não pergunta a razão dos 
factos; paraella a razão está na ferocidade da 


allucinação que a domina. Que tem, diz v. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


um 


para as receber. Estas decisões serão publicadas im- 
mediatamente tenha findado o dito praso. 
$ unico. O despacho da junta será motivado 
quando julgar improcedente alguma reclamação, a 
ual n'este enso será entregue ao reelamante com os 
locumentos que a acompanharem 

Art. 40.º Para a decisão das reclamações a jun- 
ta poderá convocar, se assim o julgar necessario, os 
respectivos regedores de parochia e informadores 
louvados que tiver por convenientes para n esclare- 
cer. 

“Art, 41º A reclamação de terceiro não será do- 
cidida sem que previamente seja avisado aquello n 
quem disser respeito, para allegar o que se lhe offe- 
recer a bem dos seus interesses. 

“Art. 49.º Se nas decisões da junta, ou em quaes- 
quer outros actos da mesma junta, o escrivão de fa- 
zenda entender que houve manifesta injustiça ou in- 
fracção de lei, d'isso dará immedintamente parte di- 
recta o motivada ao respectivo delegado do thesouro, 
o qual, ouvindo a junta, d'olla recorrerá para o go- 
yerno pela direeção geral das contribuições directas, 
interpondo.o seu. parecer, O governo, pela referida 
direcção geral, resolverá taes recursos, na conformi- 
dade do deerete de 29 de dezembro de 1849, 

CAPITULO VII 
- Dos recursos sobre a matriz 

Art. 43.º Os recursos das decisões das juntas dos 
repartidoses para o conselho de districto serão inter- 
postos dentro de cinco dias, contados d'aquelle em 
que tnes docisões forem publicadas. 

$1. As petições de recurso serio apresentad; 
ao presidente da junta dos repartidores, de que pai 
sará recibo, no qual especifique os docâmentes “que 


Os snrs. ássignantes gozam 25 p. e. de beneficio, a 
bem como as publicações litterarias, 


gando o verdadeiro nome do contribuinte ou a sua 
verdadeira morada. 

Art, 52.º Quando a alteração for nas bases da 
contribuição pessoal, relativa a tempo ou quantida- 
de do objectos, será semelhantemente notada nas co- 
lumnas n.º 7 a 19, riscando o que se achar inscripto, 
e lançando o que ficar subsistindo, devendo fuzer-so 
referencia no caderno das alterações. 

Art. 5.º Se a alteração for na rends ou valor 
loentivo da ensa de habitação, riscar-so-ha a quantin 
que se achar inseripta na columua n.º 13 ou 14, ou 
em ambas so o contribuinte tiver mais de uma cnsa 
de habitação por sua conta, escreyendo-se por cima 
o que ficar subsistindo. 

Art. 54º Se o artigo da matriz tiver de ser an- 
nullado por indevida inclusão de pessos. será ris- 
cado na columna n.º 1 e nas de n.º 7 a 12e 14 que 
estiverem escriptas, declarando-se no mesmo artigo 
o motivo da annullação. 

Art. 55.º Quando se dê o caso de indevida ex- 
elusão de pessoa, será esta inscripta no Gm da m 
triz, nos termos do artigo 25. com o numero de or- 
dem que lhe corresponder, fazendo-se referen 
esse numero no lugar onde o contribuinte teria sido 
inscripto se se tivesso seguido n ordem alphabo! 

Art. 56º Quando, por virtude de alteração no 
nome do contribuinte, ficar alterada a ordem alpha- 
betica da matriz, no artigo em que, segundo a mes- 
ma ordem, lhe corresponderia, far-se-ha referencia 
áquelle em que estiver inscripto. 

Art. 57.º As alterações que se fizerem na ma- 
tie] por efeito das des sões da junta des reparti- 
dores e do conselho de districto, serão neadas nos 
artigos da mesma matriz, fazendo-se referencia nos 
numeros de ordem no caderno das altorações. Esta 


as acompanharem; e a junta, informando sobre o 
objecto do recurso, o remetterá pelo primeiro correio 
com o seu parecer no governador civi! para ser pro- 
senta ao conselho de districto e resolvido. 

$2.º Às petições do recurso serão datadas e 
assignadas, e levarão sempre ndjuntas as reclama- 
ções indeferidas, podendo os reclamantes juntar 
quaesquer documentos que lhes parecerem a bem da 
sua justiça. 

83. A respeito da decisão da junta sobre recla- 
mação de terceiro, o recurso póde ser interposto 
tanto pelo reclamante como pelo reclamado. 

- Art, 442 O conselho de districto tomará conhe: 
cimento de todos os recursos para elle interpostos 
das decisões dus juntas dos repartidotes, eos resol- 

entro do praso de dez dias, contados do imme- 

into úquelle em qne os tiver recebido. 
No caso de indeferimento, o requerimento c res- 
pectivos documentos serão entrogues ao recorren! 
$.1º As petições de recursos, depois. de decii 
das pelo conselho de districto, serão enviadas ao 
presidente da junta dos repartidores, que as deverá 

receber até cinco dias depois de findo o praso para à 
sua decisão. 

$2.º Se o concelho de districto não resolver os 
recursos nos prasos marcados, proseguirá o serviço 
com as decisões das juntas dos repartidores, e qual- 
quor resolução por elle tomada fóra dos mesmos pra- 
sos será considerada, no serviço do anno seguinte. 

Art. 45.º Ao conselho de diatricto serão minis- 
tratos todos os esclarecimentos de que precisar para 
a justa resolução dos recursos para elle interpostos. 

Art. 46.º Das decisões do conselho de districto 
so para o conselho de Estado, sem cffeito 
o, nos termos do artigo 5.º da carta de lei 
de 7 de jnlho de 1862, e nos prazos estabelecidos no 
artigo 48. do regulamento d'aquello tribunal de 9 
de janeiro de 1850. e 

S$ unico. A respeito das decisões do conselho de 
districto sobre recurso de terceiro, o recurso para o 
conselho de Estado póde ser interposto, tanto pelo 
recorrente, como pele recorrido. 

= Art, 47.» O disposto no artigo 42º, a respeito 
das decisões das juntas dos repartidores, é applicavel 
ds decisões do conselho de districto, das quaes o de- 
legado do thesouro recorrerá para o conselho de Es: 
tado nos prasos estabelecidos no artigo 48.º do regu- 

lamento d'aquelle tribunal de 9 de janeiro de 1850, 
quando em tnes decisões se dê munifesta injustiça ou 
infracção de lei. 

Art. 48.º O recurso de um terceiro não será do- 
cidido sem que previamente seja avisado aquelle a 
quem disser respeito, para allegar o que se offorecer 
a bem de seus interesses. 

Estes avisos terão lugar antes de subir o re- 
curso para o conselho de distrioto. 

Art. 49.º Se às decisões favoraveis, que obtive- 
rem os contribuintes c de que não houver recurso por 
parte da fazenda, o escrivão de fazenda, por descui- 
do, não tiver em tempo dado cumprimento, reconhe- 
cido isto pela junta, ex-officio ou por queixa do inte- 
ressado, a mesma junta ordenará logo ns necessarias 
rectificações. 

Art. 50º As decisões da junta dos repartidores 
e as do conselho de districto serão extratadas no ca- 
derno das alterações, de que trata e artigo 75.º 

CAPITULO VIII 

Das alterações na matriz em resultado das 

reclamações e recursos 

Art. 5L* As alterações na designação das pes» 
sons e moradas serão notadas nos respectivos artigos 
das matrizes nas columnas n.º 20u3 a 5, riscando. 
o que indevidamente alli se tiver mencionado, e Ian- 


À 
bilhete que o general lhe deu para te entregar, 


s.2| Pois assim esqueceu tão depressa a 
apupada d'esta noute, e os insultos e as pála- 
vras descompostas, com que ainda ha pouco 
vieram tumultuar debaixo d'essas janellas ? 

Luiz Vasques não respondeu, e Ayres Pin- 
to continuou alguns minutos-mais a passear 
agitado em todo o comprimento da sala, do 
lado opposto áquelle em que o sargento-mór 
de Villar passeava tam bem, com os olhos 6 as 
faces incendiadas, e regougando de espaço a 
ospaço palavras inintelligiveis e entoadas 
com stipremo enfurecimento. 

-—Não chegam, decididamente não véem ! 
— exclamou emfim Ayres Pinto com verda- 
deira angustia — E agora que se ha-de fa- 
zer... que se ha-de fazer, se a canalhainva- 
dir esta casa ?.. 

— Que se ha-do fazer ? — bradou em voz 
de trovão o sargento-mór de Villar, parando e 
batendo com o pé na casa tal patada que o soa- 
lho estremeceu — Que se ha-de fazer ? Por al- 
ma de meu pai! Se ha ahi seis homens esfor- 
gados dentro d'esta casa, pelo inferno ! não en- 
tra cá um, entende? Pela minha parte não ar- 
reio, e só ou acompanhado, entende ? para en- 
trarom cá dentro, hão-de primeiro fazerem-me 
em postas na soleira d'aquella porta ! Por al- 
mademeu pai! Um velho soldado de Belver e 
de Puig-Cerdá não morre de abafas, e nunca 
se dirá d'elle que voltou cara ao inimigo,ainda 
que fosse satanaz á frente de uma legião de 
diabos... 

Aqui a porta da sala abriu-se de repente, 
e Gonçalo Barba Alardo arrojou-se por ella 
dentro, pallido, esbaforido e coberto de lama. 

— Ayres Pinto, é preciso fugir immédiata- 
mente, sem perder um momento | — balbuciou 
elle, mal podendo fazer passar a palavra atra- 
vez da respiração apressada, j 

— Que aconteceu, Gonçalo? D'onde vens? 
Onde está o general? 

— O general está preso. O povo está em 
anarchia. E” preciso fugir inmediatamente ! 

— O general preso! Mas quem o pren- 


| morras ao general e a todo o estado-maior. Fe- 


mandou este ordem aos commandantesda Pon- 
te do Porto e da Falperra para retirarem so- 
bre o Porto. Isto produziu geral descontenta- 
mento. Ao romper do dia o aeampamento es- 
tava em perfeita anarchia. O povo dava mor- 
ras 6 gritos sediciosos, rasgava as partecipa- 
ções, abria os officios, e até assassinou alguns 
correios, gritando e berrando que tudo era en- 
trega, que tude era traição. O general, vendo 
então que já não era obedecido, resolveu-se a 
sahir d'alli, como Villasboas e nós todos lhe 
aconselhavamos. Montamos então a cavallo, 
entro morras e pedradas, e tomamos a estrada 
real do Porto; mas ao chegar a Carapõa,encon- 
tramos a ordenança de Vimieiro, que nos cer- 
cou, appellidando-nos de jacobinos e dando 


lizmente chegou n'essa occasião uma outra bri- 
gada commandada pelo Antonio Bernardo da 
Silva, o qual, vendo-nos em tal apuro, come- 
çou a reprehender aquella gente, e, auxiliado 
pela que trazia, conseguiu arrastal-a na direc- 
ção do Carvalho d'Este, para onde o general 
lhe deu ordem que marchasse; dizendo que não 
tardava lá. O Bernardo deu-nos então vinte 
homens para nos acompanharem, e escoltados 
por elles continuamos o nosso caminho. 

— Ah! snr. ajudante, —interrompeu aqui 
osargento-mór tal Bornardo não é um ho- 
mem reforçado, d'estes de pellos nos dedos um 
homem cá d'esta foição, entende? um homem 
como eu? 

Gonçalo Alardo relanceou o sargento-mór 
erespondeu : 

— E'um homem valente como poucos, e 
que deve possuir grandes forças, como bem o 
demonstrou n'aquelle lance. Porque pergunta 
vocemecê isso ? 

— Valente homem, por alma de meu pai! 
— bradou o sargento-mór — Conheço o muito 
bem. E' um cá dos de, Belver e de Puig-Cordá, 
entende? Um d'estes que não voltam a cara 
nem ao proprio belzebu! Vá por diante, snr. 
ajudante, vá por diante. 


deu? Onde é que está ? 

Gonçalo Alardo, depois de dar tempo a 
que a respiração.se lhe regularisasse, respon= 
deu: ' 

— Depois que Luiz Vasques partiu com p 


* o tidos: 


Gonçalo Alardo voltou-se para Ayres Pin- 
tó, econtinuou : ê Ê 
— Como te dizia, seguimos para a frente 


referencia suppre na matriz a declaração do motivo 
da alteração. 

Art. 58º Estas alterações devem ser considera- 
das na matriz pela fórma que no citado madele n.º 
vai exemplificada. 

Art, 59.º Feitas as allerações do que tratam os 
artigos antecedentes, a junta sommatá a columua 
nº 14 da matriz. A matriz, assim sommads, fica con- 
cluida para se proceder ao lançamento e zepartição 
da contribuição pessoal. - 


CAPITULO IX 
Do lançamento e repartição da contribuição 


| pessoal 

Art. 60.º Concluída a matriz nos termos do ar- 
tigo 59.º, a junta dos ropartidores, em viste das ba- 
ses designadas nas columnas n.º* 7 n 12, e da tabellu 
A que faz parte d'estas instrueções, procederá ao 
lançamento das taxas fixas, com relação a cada con- 
tribuinte, e as lançará na columna n.º 15. 

$ 1º Estas taxas serão Iançadas em relação & 
ordem da terra onde o contribuinte estiver zesidindo 
ao tempo do lançamento. 

$ 2.º Quando algum contribuinte tiver objectos 
collectaveis fóra do concelho ou bairro, onde estiver 
rosidindo ao tempo do lançamento, a junta des repar- 
tidores do concelho ou bairro, onde se achazem esses 
ebjectos, o participará á do concelho on baisro, onde 
estivor residindo o contribuinte, para ser por esta 
collectado. 

83º As difforentes taxas a que um contribuinte 
estiver sujeito serão lançadas na colunna=.* 15 em 
uma só addição, 

Art. 61.º Ultimado o lançamento das taxas, o 
depois de conferido, a junta dos repartidores som- 
mará as importancias d'essas taxas, As semmas se- 
rão transportadas para n falha immediats, o assim 
suecessivamente até í ultima folha que spresenta- 
rá a importancia total das taxas do concelho, com- 
prehendendo os correspondentes addicionses de 20 
por cento para viação c 2 por cento para falhas. 

Art. 62º Em seguida n junta dos repartidores, 
com pe antige que lhe for communicada pelo 
delegado do. thesouro , nos termos do artigo 1.º, 
passará a enleular sobre a renda ou valor locativo 
das ensns de habitação a verba complementar em 
que se comprehendem os nddicionaes que competem 
a cada contribuinte. 

$ 1º Esta operação eflectuar-se-ha múltipli- 
cando a percentagem achada pelas quantias desi- 
guadas na columua n.º 14 da matriz, o separando-se 
no producto duas letras se a percentagem não ti- 
ver fracções de unidade, tres letras se comprehen- 
der decimas, quatro: letras so comprehender cento- 
simas o cinco letras, se comprehender millesimas. 

$ 2º Achada por esta fórma a verba comple- 
menthr, com os addicionaes, que competir a cad 
contribuinte, será lançada na columna nº 16 da 
matriz. 

Art. 63.º Para maior facilidade no proeesso da 
repartição, a junta dos repartidores poderá formar 
uma tabelin da percentagem da contribuição pes- 
sonl, À semelhança do que se acha estabelecido para 
a repartição da contribuição prediul. 

Art. 64º Concluida a repartição, nos termos do 
artigo 62, a junta dos repartidores, sommando to- 
das as addições contidas nas columnas n.º 16 e 17 
da matriz, lançará um termo de encerramento, quo 
será pela mesma junta assignado, e no qual se men 
cionará por extenso o numoro de artigos contidos 
na matriz, a importancia das rendas ou valores lo- 
cativos e 4 importancia das verbas da contribuição 
pessoal: com. designação do quo respeita a taxas 
fixas e percentagem complementar, comprebenderálo 


e e eme mm mto 


a ordenança de Tebosa, que, reconhecendo 
nos,cercou-nos de repente, dando morras e voz 
de preso ao general e a todos nós. Quizemos 
resistir, mas os vinte homens do Bernardo uni- 
ram-se logo á populaça, e foram os peiores... 

— Ah! matincllos! — interrompeu em 
voz de trovão João Peres, erguendo no ar o 
punho herculeo cerrado convulsamente. 

— O general, — continuou Gonçalo Alar- 
do — vendo isto, gritou-nos que era preciso 
fugir, e mettou esporas ao cavallo. Fizemos 
todos o mesmo, O Villasboas, o D. João e o 
Sarmento, que estavam menos rodeados, con- 
seguiram facilmente desembaraçar-se, atropel- 
lando os que lhe ficavam mais proximos. Em 
quanto a mim, achei-me de repente com o ca- 
vallo sofireado pela brida, e eu proprio agarra- 
do'por uma perna por um homem, que me afor- 
rou com toda a força. Desfechei a pistola, que 
tinha empunhada, na cabeça do canalha que se 
me agarrára ao cavallo; atordoei o que me se- 
gurava, batendo-lhe com coronha em cheio 
no cráneo, depois desembainhei a espada, e 
abri caminho por meio d'aquella infame popu- 
laça, que mandou apoz de mim algumas balas, 
do que felizmente só uma me foriu ao de levo, 
aqui, no braço esquerdo. O general e o Ma- 
lheiro não foram tão felizes. Joram os qué es- 
tavam mais cercados. O Malheiro nem mesmo 
pôde mexer-se; o general esse lançaram-no do 
cavallo abaixo,e ainda o vi barafustar no meio 
da multidão... 

— Eutão mataram-no ? — exclamaram á 
uma Luiz Vasques e Ayres Pinto. 

— Não sei, mas creio que não. Aquella 
canalha gritava que o queriam trazer a esse in- 
fame barão de Eben... Mas tu... como é que 
estás ainda aqui? O general suppunha-te já 
caminho do Porto, .. 

— O enr, Luiz Vasques chegou ás dez ho- 
ras da noute. A's onze e meia fiz partir a se- 
cretaria ca caixa militar, . 

— E a familiado general ? 

— Só searranjaram almocreves com reco- 
vagem para as seis horas. Mas os infames fal- 
taram ! A familia do nosso general ainda não 
partiu. 

— Oh! que desgraça ! — exclamou Gen- 


acompanhados pelos vinte homers que nos deu 
o Bernardo; porém logo adiante encontramos 


galo Alardo, leyando com desespêro as mãos á 
cabeça, (Continta) 
1 


“osimpostos addicionaes de 20 por cento para viação 
é9 por cento para falhas o aumullações. — 
(Continiía.) 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
vz Lasnoa ne 158 de 15 dojalbo' 


MINISTERIO DO 

Portaria aos governadores civis resolvendo va- 
vias duvidas que se teem ultimamente suscitado so- 
Pro a inteligencia de dous artigos do” regulamento” 
de 19 do janeiro de 186L, quanto á extracção de cer- 
tidões ou có] do registro das instituições vincu- 
lares e restituições dos respectivos titulos, o bem as- 
sim com respeito á desistencia do registro opportu- 
uamenta requerido. 
rs0s despachos que tiveram lugar pel; 
direcção geral de administração civil. k 

— Annuncio de estarem a concurso cadeiras de 
instrucção primavia nos. districtos de Avoizo, Bojay| 
Coimbra, Leiria, Lisboa, Vianna do Castello, Villa 
Real e Vizeu, - 
MISISTERI) DOS NEGOCIOS ECCLESIÁSTICOS B DE JUSTIÇA 

Aviso de estar aberto Concurso por provas pus 
blicas para o provimento de uina igreja parochial da 
diocese do Algarve. : 

NINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 17. 


ot 


ENTERIOR 


Lisboa 1.5 de julho 
(Coriesp. part. do «Commercio do Porto») 


Não ha nada de politica, e por isso não 
abrimos ainda n'esta correspondencia a secgão 
respectiva. Se havia alguma harmonia entre o 
partido regonerador e conservador no que diz. 
respeito ao emprego: de meios para derribar a 
situação, póde julgar-se quebrada, porque hoje! 
ha grande divergencia entre os chefes dos dous 
partidos. O conservador tracta de agrupar em, 
volta da sua bandeira os seus soldados e de fa- 
zer novos alistamentos, e cremos que o rege- 
nerador fará o mesmo, A coligação se a hou- 


o sor, Ji os6 da Costa 


ma he É 

ella localidade, e estamos convencidos que 
são elles que ainda. prender aih Lisboa n'os- 
ta terrivel quadra, em que os mesmos naturaes 
deixam a capital. 


Por estes dias sahe para a provinciz, o snr. 


Custodio Rebello de Carvalho, que agora foi 
agraciado com a carta de par do reino. O no- 
me de's. exc.* estava incluido na lista para a 
ultima fornada de pares, e por isso não foi 
agora preciso usar da formalidade de o apre- 
sentar ao. conselho de Estado. A carta régia 
o foi 


foi passada ha tres ou quatro, dias, e não 
juntamente com as auiras para elle não à 
lugar “do presidente da camara el 
N'esto lugar será substituido pelo snr, Thiago 
Horta, actual vice-presidente da camara, e foi 
Precisamente para isso que agora déram a 
carta de par ao sar, Rebello de Carvalho. 

O «Diario» de hoje publica a seguinte 
portaria, explicando alguns artigos do decreto 
de 19 de janeiro de 1861, sobre registro dos 
vinculos ; . 

“Tornando-se necessario resolver varias duvi- 
des que se tecm ultimamente suscitado em alguns 
governos civis, sobre a intelligencia dos artigos 45.º 
e 46º do regulnnento de 19 de janeiro de 1861, 


|| quanto 4 extracção de certidões ou cópias do regis- 


tro das instituições yinculares e restituições dos 
respectivos titulos, e bem assim com respeito ú dê- 
sistencia do registro opportunamente requerido: 

Considerando que, pelo artigo 30.º da lei de 30 
de julho de 1860, se determinou sómente que se ex- 
trahisse a cópia do registro das instituições vin- 
culares, que tem de ser remetida ao archivo reál d 
torre do Pombo não podendo considerar-se como obri- 
gatoria para os interessados a extração da segunda 
cópia ou certidão a que se refere o artigo 45º do 
citado regulamento; 

Considerando que o registro vincular, estabele- 
cido pela lei de 30 de julho de 1860, firmou, para os 
Fimmedintos successores dos bens vinculados, direi- 
tos que tambem se acham em parte consignados e! 
garantidos na outra lei de 19 de maio ultimo, e de 
que não podem conseguintemente ser privados sem 
assentimento seu: 


ve rompeu-se, parece que por não haver har- 
monia na formação do gabinete que a seu 
tempo devia substituir o actual, havendo aliás 
um certo accordo nos meios de aproximar a 
epocha da substituição. 

Talvez que esta desharmonia tenha o seu 
lado bom. Por hoje não adiantaremos mais. 

Constou ha dias ao snr. ministro da fazen- 
da que em Gibraltar se tinham carregado nove 
volumes de tabaco e quarenta de fazendas de 
Jã e seda, que deviam entrar como contraban- 
do por alguma das costas do norte de Portu- 
gal. Deu logo s. exc.* as suas ordens para 
que o vapor «Lynce» estivesse de sobre-aviso 
e vigiasse as costas, por onde constava devia 
entrar o contrabando. Efectivamente o «Lyn- 
ce» avistou um navio, o fazendo-lhe visita, 
viu que os papeis lhe marcavam para destino 
os portos do Havre e parece-nos que Hambur- 
go e por isso o deixou seguir viagem. 

Foi provavelmente este facto que deu ori- 
«gem ao boato-de que n'um porto estrangeiro 
havis embarcado wn carregamento de ar- 
maimento com destino a Portugal, e que o 
governo andava de olho vivo para impedir o 
desembarque ou fazer tomadia. 

Cremos que a nossa informação é exacta, 
e podemos acrescentar que de nenhuma outra 
tentativa de contrabando o governo, por em- 
quanto, teve noticia. 

S.M. El-Rei vem hoje de Mafra para o des- 
pacho, que costuma ser ás quintas-feiras, mas 
que 5. M. determinou que fosse hoje, alteran- 
do o dia, talvez para ver lançar ao mar o 
palhaboto de que já fallamos. | 

O presidente da Associação Promotora da 
Indusiria Pabril- deve hoje ser apresentado 
no paço para pedir a:S. M. que se digne as- 
signar dia para a abertura da exposição, que 
vai fazer-so no salio do thcatro de D. Maria, 
como os leitores sabem. 

A exposição deve estar excellente, porque 
é grande a concorrencia de productos de in- 
dustria fabril de todos os distritos de Portu- 
gal. Haverá assim oceasião do conhecer o 
adiantamento da nossa industria textil e os 
methodos usados na laboração dos tecidos, 
no que ha uma grande variedade de districto 
para districto e atéem terras muito proximas. 

Esta exposição talvez seja um incentivo 
para so tomarem algumas providencias no 
sentido de generalisar a cultura do linho, que 
por um desleixo, que é muito portuguez, anda 
despresada, prodnzindo excellentemente em 
todos os districtos do paiz, como O prova a | 
experiencia, 

O snr. Jacome de Bruges, governador civil 
do distrieto de Angra do Heroismo, anda pre- 
parando uma exposição agricola, que deve ter 
lugar em setembro proximo, é emprega os 
maiores esforços para que ella seja qualse deve 
esperar do um sólo fertil e rico de dons natu- 
raes, ssa sam . 

Com estas festas de trabalho muito podiam 
os governadores civis concorrer para o desen: 
volvimento e progresso de todos os ramos de 
trabalho dos seus districtos, se tivessem como 
um dos seus primeiros deveres o augmento e 
aproveitamento das forças economicas da cir- 
cumscripção confiada à sua administração. 

A Associação Promotora da Industria Pa- 
Dril tambem vai annunciar, à pedido dos mar: 
cenciros, uma exposição dos objectos de mar- 
cencria, que deverá ter lugar na sala do risco 
do arsenal da marinha, um anno depois que fôr 
anunciada, 

Não se realisou a visita de'S, A. R. o prin- 
cipe Napoleão o sua augusta esposa a Lisboa: 
A razão da falta desta visita, que nós apenas 
démos como provavel, vem no «Esprit Pu- 
blicr, quo diz que S. À, adiou a sua visita a 
Lisboa por ter recebido noticias de Pariz para 
o. Este jornal é imperialista, e por 
isso se deve suppor bem informado. 

A Companhia das Aguas publica hoje nos 


Ha Sua Magestade El-Rei por bem, conforman- 
de-se com ns respostas fiscaes do njudante do procu- 
rador geral da corda junto do ministerio do reino, 
declarare ordenar o seguinte: 

1º À segunda cópisou eertidie do registre de 
gustques titalo vintutar, a o so refere o. artigo 

5.º do regulamento de 19 de janeiro da 1861, deve- 
rá passár-se sómente quando Us interessados à hou- 
vorêm requerido, não devendo considerar-se como 
tim acto obrigatorio para estes a sua extracção e 
aceitação; E R 

** 2.º Os titulos apresentados para o registro, nos 
termos da lei de 30 de julho de 1860, devem ser entre- 
gues logo que este se ache efectuado, a quem para 
os receber so mostrar devidamento habilitado, depois 
de ser hrolles Innçada a verba de que trata o artigo 
ágio do regulamento, é independentemente de certi 
dão, quando esta não houver sido pedida ; . a 

3º Emquânto se não eftectuâr o registro dos ti- 
tulos a elle admittidos, não se realisará a sua resti- 
tuição, salvo quando o netial administrador a reque- 
rer, 0 individuo que nós termos do artigo 2 * da car- 
ta de lei de 19 de maio de 1863, sendo considerado 


como immediato auccessor d'aqnello, prestar o seu 
expresso consentimento pata ezsn restituição em con- 
formidade com n lei e mediante ns formalidades por 
ella preseriptas, quando aeja menor, devendo ser as- 


o terno de desistencia do registro para todos 


ser que no tempo ila se re quo- 
rer a desistencia do mencionado registro tenha 
falecido o iminedinto successor antes do netwrl qd- 
ministrador, será prestado Com na formalidades qua 
fina indicadas nquello consentimento poe parto das 
pessoas interessadas, a (que aliado o $ unico do arti- 
go 2.º da citada lei de 19 demaio. 

O que assim se participa, pela secretaria de Es 
tado dos negocius de reino, no governador civil do 
districto de Áveiro pará sua inteligencia e execução 
na parte que Jhe tuca. , 

Paçô, am 10 de julho de 1863: — Ansolmo José 
Branmcamp. , 

Identieas se expediram nos governadores civis 
do continento e ilhas. ? 

No mesmo «Diario» encontramos tambem 
os seguintes despachos de administradores de 
concelho, feitos no mez de maio: 

Bacharel João Freire Themudo de Oliveira— 
nonéado parvo lugar de administrador do concelhio 
da Villa do Conde, que vagou pela exoneração do 
bacharel Albino Abilio de Freitas Craveiro: ! 

* Antonio Pedro de Barahona Fragoso —nomendo 
pará o lugar de administrador do concelho de La- 
gos, que vagou pela exoneração concedida no bacha - 
rel Francisco Pimentel de Macedo. 

Bacharel Manoel José da Cunha Cirne—no- 
meado para o lugar de administrador do concelho de 
Villa Nova de Famalicão, que vaz: 
ção de Carlos Augusto da Costa 'P 

Bacharel José de Oliveira Xa 
vdo—nomeado paru o lugar de admi 
celho da Certi que vagou por fale 
charel Possidonio Cabral de Puria o Serpa. 

João Pinto de Sousa Menezes Montenegro 
meado para o lugar do administrador do concolho de 
Castello de Paiva, que vagou peln exoneração de 
José Pinto Varella da Cunha. 


Quando estavamos fechando a nossa cor- 
respondencia entrou um nosso amigo com um 
numero da «Liberdade», jornal” de Coimbra, 
para nos mostrar um periodo da sua corres- 
pondencia dessa cidade, em que eramos.inju- 
riados com uma espontaneidade de pasmar, e 
'acorreeção que-em termos para nós honrosos 
se dignou fazer-lhe q illustrada redacção do 
mesmo jornal, Agradecemos com verdadeiro 
reconhecimento nus ilustres cavalheiros que 
a compõe, a deferencia que lhes merecemos, e 
as palavras do consi do que tiveram a bo- 
nevolencia de nos dirigir. : ? 

Ao nr. correspondente só diremos para 
sua maior consolação, que é a primeira vez 
que somos injuriados na imprensa, e este feliz 
acaso n'um paiz, ondo ha correspondentes que 
se deleitam tanto em atirar lama ao primeiro 
desconheeido que passa, deve necessariamente 
encher de satisfação uma alma tão bemfaseja. 
Console-se, pois, com a glória da iniciativa, 
que é deslumbrante. 
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jornaes que está empregando todos os esforços 
para até agosto poder abrir dentro da cidade 
cem fontes provisorias,a fim de atenuara actual 
carestia de agua. 

Para isso anda rompendo os subterraneos 
da Venda Secca e Pedra Vermelha,e deu gran- 
de desenvolvimento gos trabalhos do aquedu- 
cto da Matta, duplicando os salarios aos opera: 
rios,e dando gratificações para obter maior nu- 
mero d'elles e mais serviço no mesmo tempo. 

A companhia espera trazer a Lisboa tanta 
agua como hoje corre nos arcos das Aguas Li- 
vres, e confia para isso no auxilio do governo, 
a quem vai pedir que lhe assegure algumas 
provídencias interinas, que é necessario tomar, 
para se realizar o abastecimento de aguus que 
promette. 


Do seu correspondente 


LISBOA 17 DE JULHO A'S 7H, E 30M, 
a DA MANHA 

No paquete francez «Bearn» entrado hon- 
tem dos portosdo Brazil veio o complemento 
do relatorio da commissão de'inquerito ácer- 
ca do barão de Moreira. As principaes accu- 
sações são provadas authenticamente. 

RIO DE JANEIRO, 24 de junho. — Cambio 
sobre Londres a 90 dias—de 26 7/s a 27. So- 
bre Lisboa e Porto, 90 dias— de 402 a 403. 

Os descontos no Banco a 9 por cento. Na 
praça de'8 1/2240 !/a por cento.” , 

No café houve uma alta de 100 a 200 réis 
em relação aos preços do ultimo paquete. 

A fallencia da casa Rostron Dutton & G.* 
foi declarada culposa. 


As obras, que a companhia tem feito, teem |. 


já um valor, segundo ella mesma declara, mui- 
to superior a 750:0005000 réis. 

. Osnr., director das obras publicas de Avei- 

ro requisitou do ministerio das obras publicas 

- 8005000 réis para a continuação das obras da 

igreja matriz de Oliveira de Azemeis, e qual 


Provincias 0! 


BAIRRADA 14DE JULHO —(Do nos- 
so correspondente) —Não desertamos das fi- 
leiras do jornalismo nem tambem recebemos 


quer d'estes dias será romettidaa referida quan- | da indulgento redacção do «Commercio do 


tia, porque o snr. ministro das obras publicas 


não põe n'isso duvida alguma. | 


Escusamos de acrescentar que o digno par 


Porto» a deshonrosa baixa de posto, com que, 
n'esta milicia da imprensa, devem ser punidos 
os correspondentes pouco zelosos no desem-— 


or 


Eq 
andou pedindo a mi 
Pagto na remessa deste dinheiro, porque 
do com quanto interp ello se em— 
"| penha: asolnods negocios queinteressam 


penho da sua 
sido o nosso sil 


correspondenciás tnerece ser relevada;,a epo=, 
N 2 o g DD) 
| cha g do rise, é nôs temos sofivido os rigores 
de uma crise ticiaria. 
oje va: 


desigis do nas colunas d'este jornal, porquo 
nos não escasseia já materia prima para 0 nos- 
so humilde trabalho, 

Na nossa penultima correspondencia an> 
nunciamos aos leitores que do idibistério das 
obras publicas havia baixado uma portaria or- 
denando que à director do districto de Aveiro 
estudasst o traçada de uma nova estrada que, 
partindo de Anadia, fosse, nas-altuvas de Eut- 
so, entroncar na estrada de Vigéu. - 

Por essa occastão algumas considerações 
expendemos. fcerca das vantagens da proje- 
ttada estrada, que, sendo para o concelho de 
“Anadia um grande beneficio, era reclamada 
tambem pelos interesses dos concelhos dg dis- 
tricto de Vizeu, que teem com o norte do reino 
relações commerciaes. 

Diz-nos a consciencia que não fomos exag- 
gerados na apreciação das vantagens resultan- 
tes da estrada em questão. Era certo que, cons- 
truida a projectada estrada, ficavam estabele- 


| Pereira e Anadia faceis e commodas commu- 
nicações, poupando-se ao cofre municipal de 
Anadia despezas, que tinham de ser feitas com 
a reparação dos caminhos que ligam com esta 
villa aquellas tres povoações, e era incontesta- 
vel tambem que a estrada de Anadia a Luso 
offerecia grande economia de tempo aos povos 
de muitos concelhos do districto de Vizeu, 
aubreviando-lhes consideravelmente a distancia 
a percorrer para fazerem chegar ao norte os 
seus productos industriaes e,agricolas. 

Mas, não obstante, o snr. dr. Caneva, da 
Mealhada, mandou inserir nas columnas do 

«Conimbricense» uma correspondencia, que, 
negando a importancia da estrada projectada, 
nos forçou a entrar no campo da discussão pa- 
ra demonstrarmos até á evideneia que a estra- 
da de Anadia a Luso era um melhoramento do 
qual não podiam prescindir os interesses de 
muitos concelhos importantes. 

Travou-se a luta, mas a questão foi logo 
desviada do seu verdadeiro caminho. A dia- 
cussão pareceu-nos desde logo tão inutil, quan- 
to fastidiosa e inconveniente: deixamos, por 
isso, de discutir, mas não deixou de sorrir-nos 
A esperança de vermos dotado com mais um 
melhoramento o mais importante concelho da 
Bairrada. 

E essa esperança não foi fallaz, como qua- 
ei todas as esperanças na terra, porque, graças 
aos esforços dos snrs. José Luciano, José de 
Moraes, Mendes Leite 'e Antonino Vidal, di- 
| gnissimos:deputados da nação, o governo aco- 
Iheu benignamente as representações das ca- 
maras de Anadia, Mortagoa, Santa Comba, 
Tondella e Carregal, e mandou applicar na 
construeção do primeiro lanço da estrada de 
Anadia à Luso a quantia de 4: 3145 réis, 
deixando as expropriações a cargo da camara 
de Anadia: 

Foram, pois, impotentes os brados dos ini- 
migos dos melhoramentos no concelho de Ana- 
dia, e, a despeito dos clamores do snr. dr, Ca- 
neva, vamos ter uma estrada, que nos põe em 
communicação com a Cintra da nossa Beira, — 

O governo, concedendo meios para a cons- 
trucção d'esta estrada, praticou um acto. de 

justiça; e premiqu-o zelo e actividade comque 
| se tem administrado sempre o exigno patrimo- 
nio do municipio de Anadia. 

“Sob proposta do presidente, o dr, José Cae- 
tano Rebello, a camara de Anadia, em sessão 
| extraordinaria de 12 do corrente, approvou o 
orçamento supplementar para fazer face às 
despezas das expropriações, e, na mesma ses - 
são, foi nomeada uma commissão encarregada 
de expropriatos terrenos. 

São membros d'esta commissão os des. Ale- 
xandre de Seabra, Agostinho Cancella, Fran- 
cisco Cancella, eos proprietarios Antonio Al. 
ves Cerveira, Lino José Ferreira, Gaudencio 
Rodrigues Salgado, João Rodrigues Salgado 
e Francisco Ferreira de Campos. 1 

* A commissão animada de um zelo não vul- 
gar, deu n'esse mesmo dia comêço aos seus tra- 
Dalhos, o com tanta felicidade, que conseguiu 
expropriar quasi gratuitamente os terrenos 
comprehendidosentre Anadia ea Povoa do Pe- 
reira, 

Merece elogios o desinteresse com que os 
proprictarios sacrificaram á prosperidade ma- 
terial do seu concelho o preço das suas expro- 
priações. 

Esperamos que o exemplo seja seguido, 
porque é. doce consolação para nós registrar 
actos de dedicação que tanto ennobrecem quem 
os pratica. 

Os trabalhos da construcção começaram 
hontem, e confiamos tanto no zelo e activida- 
de do dignissimo director das obras publicas 
do distrivto, quo ousatmos affivmar que o pri- 
meiro lanço d'esta estrada será-concluido den- 
tro do menor espaço de tempo possivel. 

Fechamosa nossa correspondencia de hoje 
transmittindo uma agradavelnoticia. A'manhã 
deve ehegar (4 estação do Mogofores) à ma- 
china, Haverámusica e foguetorio. 


BRAGA 15 DE JULHO — (Correspon- 
dencia particular) —Como disse na minha an- 
terior,foi cffectivamente encarregado pelo enr. 
governador civil o distincto artista, o snr. 
Nogueira Molarinho, para abrir o'cunho para 
as medalhas com que teem de ser premiados 
os expositores que melhores productos exhi- 
birem na proxima exposição agricola. As me- 
dalhas, segundo me dizem , são da seguinte 
fórma: 

Na frente terão as armas de Portugal e 
Braga, cireumdadas por folhas de louro e car- 
valho. No reverso — Sociedade Agricolu de 
Braga— tendo no centro uma coroa, naqual 
se lerá-— Ao menito —, e por baixo da coroa o 
seguinte distico— Baposição de 1863. 

Por emquanto são estas as informações 
que tenho a respeito das medalhas. Se houver 
mudança, o que não é de suppor, ayisarei logo 
que o saiba. Continúo, como da primeira voz, 
a ter muita confiança no artista que abre o 
cunho, que será obra de aprimorado gôsto e 
bem acabado trabalho. 

Na noute de 9 deram-se á sepultura, na 
veál capella de Santa Uruz, os restos mortaes 
(do snr. Francisco José da Cruz Guimarães, 
oscrivão do registro das hypothecas na ad- 
ministração d'este concelho. Era um liberal 
honrado e foi um dos prisioneitos de Almeida. 

E' mais um lugar vago e para o qual já se 
| preparam mitos pertendentes. O fallecido era 
pai do snr. Gaspar Joaquim da Cruz, ex-ad- 
winistrador de Guiniarães o ultimamente des- 
pachado para uma delegacia do reino. 

O «Progresso», jornal que se publica n'es- 
ta cidade, fallando a respeito do caminho de 
ferro do Porto a Braga, pronuncia-se a favor 
do traçado que seguir o litoral, isto é,quo, sa- 
“bindo d'essa cidade, passe pela Foz, Leça, 


| | Souza, e atravessar os er 
ocupar 0 lugar que.nos está | Peraficl, Louznita, Folgiiras, Paços do Per- 


| 


ardua missão. Prolongado tem | Villa do Conde, Povoa, Barcellos, etc, em op- alli se lê, 
o, mas a falta das nossas | posição áquelle apresentado pelo «Jornal do | Pinto, 


Porto», e que, segundo elle «deve entronçar | | Festa rol; N 
Gon d é hiinho/do forró FR RA Sra e Pia A 


' - 
ueolnoa de Par 


edês; 


reitas o Guimarães, 
Ambos Os tontondorss Apresentam razões 


| de dó desptesar. Os do litoral dizem que a 


cidas entre Villa Nova, Monsarros, Povoa do |' 


Via ferrea por alli é mais curta e economica, e) 
os do, interior allegam que ella utilisará a 
maior numero de povos. Seja, como fôr. fis- 
tudem-se os dous ttaçados, e depois de reco- 
nhecidas às Vantagens de um e inconvenientes 
de outro, o governo escolha aquelle que fôr 
melhor e mais proveitoso. 

Na nossa correspondencia . passada pro- 
mettemos fallar mais de espaço a respeito da 
bibliôtheca d'esta cidade. Podiamol-o fazer, 
masnão o fazemos. Tal épara nós o peso que 
damos ás considerações de um nosso velho, 
mas leal amigo, Todavia permitta-nos elle di- 
zer , ainda que pouco, sobre este assumpto. 
Com isto damos quasi completa satisfação à 
promessa que fizemos e pomos 2o facto de uma 
cousa incrivel os leitores do «Commercio do 
Porion. 

Quando dissémos que a bibliotheca tinha 
sido subsidiada com 605000 réis pelo gover- 
no para a compra de livros, esqueceu-nos men- 
cionar que no thesouro da-camara so acham 
aceumulados desde 1844 6005000 réis ou 
mais, producto do rendimento da cerca, que 
segundo me consta, anda por uns 725000 por 
anno. Este dinheiro devia servir para a com- 
pra de novos livros, mas não sc lhe tem dado 
essa nem outra applicação, que eu saiba. 

E para quê ? Se na propria bibliotheca não 
ha estantes, nem sequer para metade dos li- 
vros que já existem? Im consequencia de 
semelhante falta acham-se não menos de quin- 
ze mil volumes empilhados em 9 cubiculos, 
como tijolos em posição transversal, forman- 
do paredes de quasi 3 metros de altura, mas 
estas apoiadas por estantes de simples forro 
de pinho — leito de corrupção e de vermes, 
onde os livros se estão pulverisando ha mais 
de 20 annos, ató não servirem nem sequer 
para se venderem a peso!!! Aqui teem os lei- 
tores a cousa incrivel em que mais acima lhes 
fallei. 5 

A camara municipal de Braga gasta por 
anno perto de 4 contos de réis eom a ilumi- 
nação publica e está tendo meios para dispen-. 
der 12 contos com o jardim ou passeio publi- 
eo no campo do Sant'Anna. Para ilustrar 
ou iluminar as inteligências das freguezias 
urbanas e ruraes de todo o concelho e das do 
todo o areebispado não tem nem. quer ter 
meios alguns ! Quer antesver convertidos em 
pó muitos e muitos milhares de volumes, e 
não quer que ss comprem novos, embora pa- 
ra isso haja disponivel a quantia que acima 
referi ! 

E' necessario que 'este estado de cousas 
acabe por uma vez, Ac: a deve olhar por 
aqueilas preciosidades,e visto que tem meios, 
deve esforçar-se por concluir as obras'da! 
bliotheca e fazer com que se não percam tan- 
tos mil volumes. São estos os nossos desejos, 
e oxalá elles sejam comprehendidos pelaillus- 
trada corporação camararia bracarenso. 

Em um dos ultimos dias da ssmana pas- 
sada partiu para Chaves o auditor d'aquella 
divisão militar Faria Regras, que ultimamen- 
te para alli foi transferido. Era, como se sabe, 
redactor principal do «Districto de Braga», 
jonal da opposição, quo se publica esta ci- 
dade. O auditor da 5.º divisão disse, na spa 
despedida, que de Chaves mesmo cullaboraria 
para o jornal oposicionista. O nr, Pedro Lo- 
pes Cavalheiros foi quem o substituiu na au- 
ditoria da 4.º divisão, e que desde 1847 esta- 
va fóra do serviço por acontecinentos politi- 
cos. 

Termino esta carta com os preços que re- 
gularam os cereaes no mercado de hojo : 


Milho branco (alqueire)... 540 
Dito amarello Gran 520 
Dito alvo 680: 
Teijão rajudo...,.. 640 
Dito branco .... E 720 
Dito vermelho . 780 
Trigo. 750 
Centeio as 490 
Azeito (almude) .. «48400 


BARCELLOS 16 DE JULHO — (Do 
«Bareellenser:) — A Sociedade Recreativa 
Barcellense reuniu-se em assemblea geral 'na 
sexta-feira passada para tractar da sua disso- 
lução. 

Foi esta apoiada, nomeando-se uma com- 
missão para liquidação e arrematação dus 
objectos da casa. 

A proposta da dissolução partiu do snr. 
presidente, David de Barros, forçado a isso 
pelo. requeriménto quo differentes, socios ti- 


nham feito ao governo civil, que ordenou a 
diniolagãos chegando aqui o despacho no sab- 

ado. , 
Veio tambem n'esse dia o indeferimento de 
um outro requerimento do snr, David, que 
pedia a conservação da dita sociodade por es- 
paço de dous mezes para approvação de csta- 
tutos, 

Segundo nos consta, a nossa camara re- 
solveu altim remetter ao exc.”º snr, Gomes de 
Castro à procuração por clle exigida para rece, 
ber do governo a biblivtheca, que estava icon- 
cedida. Mais vale tarde que nunca, 


VIANNA 16 DE JULHO—(Do «Vian- 
nenser) —Cessaram, segundo nos informam,as 
activas diligencias fiscnes, que desenvolvera a 
alfandega d'esta cidade para prevenir n'esta 
costa o desembarque do famoso contrabando 
a que já alludimos n'este jornal, por constar 
que o talnavio aportára a Vigo, d'onde mais 
commodamente poderá passar us fazendas que 
conduz. 

Pelo mesmo motivo recolhen tanbem a for- 
ça armada que se achava postada em algumas 
freguezias confinantes do Jittoral, 

Informam-nos que hontem pelas 2 horas da 
tarde entrára arribado na barra d'esta cidade 
o patacho «Alice», quo de Lisboa se dirigia 
para o Havre. Di-se como motivo de tal de- 
sastro O tero capitão muito inflammada a mão 
direita, por effeito do um callo, 

Começaram na Ponte da Barca os traba: 
lhos da nova estrada, cuja conclusão, denti 
d'aquella villa, estava pendente da construc- 
são de alguns poucos metros, e do seu entron- 
camento na ponte. é 


NOÓTICIARI 


Direcção da Companhia Segu- 


ramça. — Na noticia que hontem démos da 
nova direcção da Companhia Segurança elei- 


devo, ser Francisco José Pereir 


Pendo sido re 
ella-mór dá iirriejá 
arochial de Canpánhay terá lúgal: nô proximo 
dorso à bênção da mesma pclo exc.mº pre- 
lado da diocese. 
Haverá por este motivo grande festa reli- 
giosa e arraial. E 
Estes factos provam quê & Té reli 
afitouxa Hém esmoreco entre nós. 
As pompas do culto, a restauração dos tem-. 
Plos,com que por ahi vemos traduzidas e glori-, 
ticadas as santas crenças herdadas de muitos 
seculos e muitas gerações, são elógitetite des- 
mentido aos que continuamente apregoam a ir- 


giosa não 


Encendio. —Hontem is 7 horas da. tar- 
de deram as torres signal dincendio, que foi 
em uma paderia, na rua das Oliveiras. 

Foi causado pela Javarede do fotno que 
pegou fogo a uma-porção dé chansiça. ' 

Os ggecoros foram promptus e apesar do 
muito fumo que impossibilitava o trabalho dos 
bombeiros, antes das 9 horas da noite estava 
o incendio apagado. Não causou prejuizo de 
maior. pe 

Faliccimento. — Falleceu esta nou- 
te, succumbindo a uma molóstia pilmonar, a 
oxc.m ant D. Amelia Candida da Silva 
Guimarães, úlha do commerciante d'esta pra- 
ga; o snr, José Joaquim da Silva Guimarães. 

Contava pouco mais de 25 annos. 

Era uma senhora de estimaveis qualida- 
des, e muito querida da sua familia, á qual dá- 
mos sentidos pesames por este tristissimo 
acontecimento quo tanto à consterna. 

O coração estremece quando no pensamen- 
to sc afligura o infinito da eternidade a gsepa- 
rar do seio da familia e da amisade, aquella ou 
aquelle que alli tinha culto do extromosas c 
merecidas afieições. 

Comprehendemos assim a magoa da fami 
lia desta joven senhora que na idade das il- 
lusões fagueiras da vida, tão prematuramente 
chegou á pavorosa realidade da morte ! 

Os ofticios de sepultura fazem-se ho úma- 
nhãá noite na igreja dos Terceiros do Carmo, 

Desastre. — Hontem ao cahir da tarde 
foi atropellado em Miragaya, por um caleche 
dos que andam na carreira da Foz, um rapa- 
zinho de 10 a 12 annos, que trabalhava nas 
obras da nova alfandega, e que ficou mal fe- 
rido na cabeça. a: 

Era de Villa Nova de Gaya, para onde 
foi conduzido, 

Este acontecimento é uma advertencia. 

Corseça a quadra de maior movimento en- 
tre esta cidade e a oz, e cumpre por isso que 
se adoptem boas medidas policiaes para os 
transportes fluviaes dem carros, E para estes 
principalmente, pois que os carros em mau 
estado ou entregues a cocheiros inhabeis são 
um perigo que se deve evitar com previden- 
tes medidas policiacs. e 

Estrada da sEcalhada a Canta- 
mhede.—No dia 13 docorrente teve lugar o 
principio dos trabalhos para a abertura da es- 
trada da Mealhada a Cantanhede, e que ha-Je 
seguir até Montemór a ontroncar na de Cuim- 
bra Figueira. mo, 

Para os operarios sem trabalho. 
—O Centro Operario de Lisboa, segundo diz 
o «Portuguez», além dos 90009 réis: que 
tinha enviado á Sociedade de suecorros dos 
operarios fabricantes d'esta cidade para serem 
distribuidos pelos operarios que se acham sem 
trabalho em consequencia da falta do algodão, 
fez agora uma nova remessa da quantia de 
1065740 réis resultado 'de subscripções pro- 
movidas pelas seguintes associaçães : 

Monte-pio do.officio do sapateiro e anne- 
xos— 385000. t 

Associação Fraternal dos fabricantes do 
tecidos We toda a especie — 318930. 

Associação Praternal dos chapeleiros e 
sirgueiros —36310. - 

Mandel dó Nascimento Nunes —500. 

Grande desgraça. — Na manhã de 

14 do corrente deu-se na freguezia do Joanne, 
do concelho de Villa Nova de Famalicão, um 
terrivel acontecimento. 

Joaquim da Cunha dgsceu a um poço para 


já muitos annos quenenhum navio da 
Porto tumdra aquelle rumo. 
e folgm bein sueiedidos tomo. de espg; 
v pel E iitefitmento com que dirigera ou 
seus negocios, os snrs. Pinto & Rocha conti- 
nuarão a fazer navegar para aquelle destino 
alguns dos seus navios. 


Venda de bens dos hospitiéa dá 
Psldade, aTribuno Popu- 


no governo. civil de Coimbra todos os bens 


pertencentes ;aos hospit iversidade, 
stanhos da 
eu ti as 


sitos no campo;de 
ista n.º 9, tujô res 

esperanças, porque estando avaliados em réis 
2:2495200, produziram 3:3998500, isto é, 


xeligiosidade dos tempos-que correm. ————;subiram-mais 17150300 -réis; Este beneficio 


em favor d'aquellesestabelecimentos Eidevido 
atero governo adoptado a proposta do snr. 
ge vernasor pipi Temor: msdifficulda- 
es qile ds prêtendentes m à Edthpraty 
por causa da conservação dos actuaes colonos, 
cujo arrendamento se acha feito em globo, e 
só termina em 1864. Os bospitaes recebom 
todo o producto da renda, mas garante-se aos 
compradores em compensação d'esa renda 
um juro de 5 p. e. dos capitaes empregados na 
compra dos bens até finder aquells arrenda- 
mento, ç j 
Passageiros para o Mrasido =O 
vapor inglez «Oneida»,salido do Tejo no dia 
13 do corrente “para os portos do Brazil, con- 
-duziu a seu bordo os seguintes passageiros .. 
Para o Rio de Janeiro : 83 
y RC asian Pereira frite ge Re- 
ello de Carvalho, Antonio , Que itoni 
da Cunha, AA, ser Pereira Baboo, 
Joaquim Lopes, João de Onstro e um brial 
Felisberto Goncalves, Manuela Villagreiy 
Joaquim Pinto Magalhães Aguiar, José Car- 
neiro Sampaio e Silva, Joaquim Pereira de 
Sousa, Antonio José da Costa Machado, Mar” 
noel Soares da Costa, José Antonio Cantarino, 
Dominico Sant Agatha, E Thereza Do 
ya 


Guilherme Pereira rto e i 
À ro, M il Rida 
* Diap 
f o alog 


Santos, Joaquim. José de Sousa, 
Correia. ' te 
Para Montevideu : 


dra e os ab TE om 
Para Buenos Ayres: dy 
“José ANPR dra Cumrtira a dp 
Mattos, pvidgavgolo! 
Para a Bab é 
Alexandro 
cisco Migueis, í 
Para Pernambuco : Sinai 0.87 
Francisco Pereira Ferraz, Franei o. 
reira Sousa Meirelles, Josó Augusto. 
toseseu irmão, Joaquim Arthur dos Santos, 
Antonio Pereira da Costa Gama e suztilha Dj 
Antonia Pereira da Conta Gama, f 
Para S. Vicent 305 
Isidoro Lambert. (iso 
Celehrilade que não é 
vejar. — Os reiratos do, rei 
eram muito raros em Paris, multipl 
depois da noticia da conspiração de Ma 
car, em que este rei foi assassinado. 
Agora até apparecem medalhas que repr 
sentam o rei Radama com o uniforme de geno. 
ral francez. ke gta atuo 
Ao lado do retrato do assassinado ei figu- 
rao da rainha Rabodo, . sn 
E' uma mulher. idosa, magra, secea, do fog 
apoxend, e como peito coberto de cundecoiae 
ções. ia & cairios tned o vagual 
A Europa brimea. — À Earopiestá 
na estação das manobras, dos espectaculos é 
as representações militares. prses 
Os françezes manebram no acampament 
de Clialone o erro as ruch e em Ris 
voli, o imperador du Russih passa revista aog 
seus navios em Cronstadte aus seus cadetes ema 
S. Petersburgo, D 
O banquete de: 
do tiro macio) 


Gomes Teodigues, Jasb Eram 


eh aq vol 


es gtria qnd 
Stupinigi rematon a fosta 
italiano, no a 091) 
suisso vai começarem Chausy 
de-Fonds e o tiro badez acal no ser inangu- 
rado ruidosamente em Manheun por um gran 
do festim, a que assistix.o gran-duque coin, A 


examinar o eficito da explosão de um tiro dado 
na vespera para quebrar uma rocha que ha no 
fundo do dito poço. 

Quando acabava de descer a escada, viram 
os que de cima o observavam que elle estrebu- 
xava e bradaram logo por soccorro. 

Acudiram muitas pessoas, e entre estas o 
fabricante Joaquim Antonio da Silva, que, ami- 
go visinho de Joaquim da Cunha, procipita- 
damente desceu a escada para o salvar o ainda. 
chegou a amarrai-o com wma corda que levaya, | 
porém mal acabava de fuzer isto, cahiu tam- 
born z der 
+ Redobrou então o alarido afllictivo dos es- 
pectadores. O primeiro qua o segundo amar: | 
rára, foi guindado, porque uma das extremi-| 
dades da corda ficúra segura em cima, mas | 
em porige de vida, ) 

Porém, era preeiso salvar o segundo, sal 
vador do primeiro, e para isso desceu ao poço 
um terceiro individuo, atado com uma corda 


e segurando a extremidade de outra com à 
qual amarrou o infeliz Joaquim Antonio da 
Silva; subindo logo a escada, mas chegan- 
do ao meio d'ella perdeu os sentidos e ficon 
suspenso na corda, e assim tirado para cima. 

Em seguida foi guindado o fabricante,mas, 
infelizmente, já era um cadaver. , E É 

D'esto modo foi victima da sua dedicação 
tm pai de tres innocentes cronnças já orphãs 
do amor maternal ! ' 

: O fumo da polvora e de outras materias 
combustiveis que desdo à vespera sc conser- 
vavyam no poço foi a causa d'este torrivel acon- 
tecimento, . 


“Despachos. Po: decretos do mez de 
maio foram cffectuados os seguintes. despa- 
chos:, 8 ' 

- Junta parochial de 8. Miguel, dos Arcos,  con- 
diiho de Villa do Condo. confirmação do contraste 
de trota de win terreno por butro em que se acha 
sdifiaido o novo templo diihesma parochia, 

s n) 
miterio 

eal — licença para a sua instit 
dos seus estatutos. 

Misericordia de Villa Nova'da Cerveira iebn: 
ça para adquirir, ve «depuis; alienar; rum Jogado de 
duas propriédades, rusticas, convertendo O produgto 
da alicunção ém inseripções. 

e dO Santistiho Sacramento da fre- 


de 
andade das almas, eroeta nacapella do ce- 
publico da freguezia do 5, Diniz, (de, Villa 


vição, o appro; 


“Trmandad 


: | guezia ide Castellejo, “concelhio do “Fundo — Hiconiça 


para a sua instituição, o approvação dos séus esta- 
utos. 49).9 
“ Confrntia do Santissimo Sacramento de Alca- 
ova, concelho de Montemor à Velho “para 
vender ocerradoua' Arrabida, Convoitorlo 'ó' seu 
producto em inscripções. f ' 

Galera Cidade de Belem. — (Do 
«Commercio deLisboas).—A respeititvel ca- 
sa dos snts. Pinto & Racha do Porto ncaba de 
propor para Goa a galera «Cidade de Belem» 
um dos seus melhores navios. 


ta na assemblea geral de quarta-feira, sahiu 
errado o notne de'um dos directores. Em lu- 
gar de Prancisco José Pereira Pinheiro, como 


Segundo nos consta o govorno contrivetou 
com aquella casa o transporte de 200 praças 
que vae mandar para a India. * 


ministro Loggenbach e muitos membros da 88 
gunda camara, as o 
Como sempre, a cloquencia rebentou 


dessert. 


est 
e 
sudo 5 abalo 
O burgo mostre Achenbach rompau o faga 
por ium toast ao gran-duque, que respondeu por 
outro à sociedade badeza do tiro a À prosperi- 


dado da instituição. . lo ' 
Entio o professor Eckard correu á tribus, 
na (tudo estava prevenido, até a tribuna R9.88+ 


la do banquete) e exclamou ; oo cum) op 
«O Deus Po Ee ferro não quiz escra- 


Não con io Gas Wedada 
o conhecemos sé O, A 
Paris dA A Eli 
romptos! Nem uma polegada de territorio 
sinto será porta add, ada de deruião 
nhamos de o cobrir dg trincheiras de cadave- 
res ! (onthusiasmo prolongado; o gran-duque 
cochichou com osbungo-mestne)s» 
Muitos oradores tomaram suecessivamento 
a palavra, fazendo cada um d'elles uma varia- 
ção sobre o motivo conhecido da patria allemã. 
Depois do banquete, dirigiram-se todos pa- 
rao tiro, onde as euleras patrioticas acharam 
por fim um deribativo, fazendo uma grando 
matança de bonecos de gesso. 
Resultados de um duello. — Lê- 
seno «Jornal do Havre» 
«Às cartas dg “Turin dizem que Mad. Rat- 
tazzi tóve um parto promatiço em cx quen- 
cia da commoção que lhe causou à duello o fe- 
riiento de sou marido. Spnç ao 
AS mesmas cartas tlizem que n ferida do M- 
Rattazzi vai muito melhor, desapparecendo 
receio, que u principio houve, do um tetanio em 
um dos nervos do braço, que foi vivaulênta tor 
prt Pe mu buudimos sina 04 bol 
eim uma cor- 


TORINO VR 


pa 


titanita o gigantesc: ! 
di lidera 


tres dias e tima now 


tm prolo, ue é) uma peçavo! 
ido prio, tu 
outra composiçã *, ftal mm dé 
publicar-se em' e sb pr 
Mojo eo o snif 
y quentes, estroma odoa 
Jorbal da Associação Indis- 


trial Portuen: po pis on 1 
do 9.º ano do «Jornal'da Assot tação Indlis- 
trial Portuensev. 0 eric esa 
O sumimario d'esté número é o seguinte: 
A Sociededo Madrépora —'A' questto do 
papel o o snr. Pereira Mugalltos — Physica 
elementar: Forças physicas em geral Chi- 
mica: Sobre a fermentação aterica— Conheci- 
+ mentos uteis; Gihobido = A tip Ana Salg- 


mão de Cans e a vapor (conclusão) 

= Os poços lrté: . Formulario industrial: 
Esiportancia do aluminio na metalurgia (con- 
clusão); Rouxo e azul anilina para a tintura 
a impressão: Sobre as côres derivadas da ani- 
lina—Notieinriós . 1 


Co 


a 


Moximento das cadeias da Relação 


no dia 1G 
; io, TRL Bleposigão dá 
“Chrnbivo. si 
junio Ao Etna 
= CURAR SAHIRAM 


Anna Jonquina Moreira, Foi solta por al- 
xará do juizo do 1.º districto criminal. 


as 
Tao 


“CONBUNICADOS 


2 Beclaração E. | 
Declaro que na exposição que tive a hon- 
-ra-de apresentar-a S. M. El-Rei, relativamen- 
te'no Asylo de Mendicidado do Porto, que 
veio publicadyem 13 do corrente,na corres- 
ondencia de Lisboa, do «Commercio do Por-| 
tor não tive intenção de mendspresár o exe.me 
an vistondo do Pereira Machado, provedor 
a) 


unto do mesmo asylo, e membro do con- 
gelho filial deibeneficencia. 
Foi um involuntario esquecimento da mi- 
nha parte deixar de fazer alli expressa men- 
de Vino NE AMU Tas é 
ção dos relevantes serviços, tanto pessoaes,co- 
mo pecuniarios, com que s. exc.* tem sempre, 
“com à melhor vontade, concorrido para a sus- 
tentação do referido asylo, e espero que s. 
exc.* so convença de que, fazendo esta solemie 
deelnvação ; desejo continuar a merecor-lhe 
E declinar negocios 'd'aquelle 
O, LEDS ads REL dido 
caritativo estabelecimento, para cuja-pros pe- 
ridade e desenvol Iyimento 's, exc.* tanto tem 
contribuido. es as 


cy. Barão de Nova Cintra 
Porto 16 dejulho de 1863. 


Confraria de Mathosinhos 
Fendo n fúllecida esposa do ant. Thomaz Maria 
one Janior, à excrrgnrD. Emilia da Concei- 
o Pereira da-Costa Bessone, irmã da indicada con- 
Fraria, mandou esta celebrar hoje; além dos suffra- 


gios que 1 W todos os seus irmãos falle- 
Fio Apoia aiii hora 
E sbebir rei 


a! - Snr, redactor, | 
Nãotendo até hoje o «Clamor Ni pa ça. | 
“do n correspondencia-que em '5 de junho Migi 
em desaggravo do que no reforido jernal se escreve | 
meu respeito, rogo a V. o distineto obsequio de a 
4rnuserever no sou Jorn, pelo que desde já se con- 
fessa agradecido o % E 

abriA ob De V. eto. 


re 
Honorio Lopes de Sant Anna. 
Chaves 9 de julho do 186 
F Demo O 1 
a ear do Caos Mt. 
t'imeu proposito não ligar importancia ds ama- 
se serviu estagio no seu 
o abril e 10 de 


sangona oseguinte: « Peça no gnr. Pavão que nova- 
mento hssigne, entregando-lhe o importe da resposta 
que não foi como despacho». 

- Olho pois, mou caro sur. redactor, que não hou- 


ve a ex ão de 290 réis, que-é quanto custa 
um despesa stipes dd BO palarens 
«poxa Mirandella, ido de Chaves já se vê. = 
“Y. 8º quer divertir-se em ., (é uma phrase 
1 ante, Que-me pejo. oscrevel a bosta 
alheio;o menospresar pessoas; qua lua siodesaficetas. 
«+» /Criminoso entendo cu, é v. 5º, que merece uma 
exemplar correcção por estar constantemente -des- 
vinitando o tribuna da Enem uma dasmaio 
elas c pteis instituições libeinos escabella- 
das err RR o a teput iadividuos 
que jámais o offenderam, antes; o veneram, 
“os, Quanto d segunia 


Iuenl—Lá vai bomba-offare- 
dizer-lhs que re:pondendo eu pelo pessonl'e 
as estações telegrap»ieas do Penafiel, 
amego, Regua, Villa Real, Chaves, Mi- 
oncorvo. e Bragança, que constitnem a 

* divisão telegraphica do norte e cujo commando 
me está confiado superiormente, estou no direito de 


saber o SUE E nm a8 preditas estações. | 


ge-seme, 
RA 


onhecimento du theur do | 
telegrama que João, Pedro de Almeida Pessanha 
hândou pára 5, exc.* 0 ministro do remo; o usoque 
fiz dh cópia do mesino telegramma não pertence a 
v. .o, 6 aos meus superiores à quem compe- 
eim de mim contas. Parece-me que y.8* não 
tuthorisado por Toi à devassar dando publici- 
dade pela imprensa ao serviço, quer ofhicinl, quer | 


partigularyque so transmitto e recebe telegraphica- 
Etr Et po Su 
e dos ini ERR itares que The rovelam e minitram 
bbptws dás comintinicações telegraphicas que parsam, 
Haiti Hi pags ps don do inconfidencia; txes 
Iudividuos cs ad X 

ficha deram» von cet LP ia 


telegraphie: 


Chaves 


sovero-lhe 
mous chefes 


ditei então em ta] 
Remat: 


di 


E emple 
Ea e 
aesigna : 
, Honorio Lopes de Sant' Anna, 


Capitão de infanteria servind, ELABlIOO: 
Chaves 6 de junho da 166, corpo telegraphico. 


m urgencia e por um proprio duas 
úeira pois ter ó ineomimodo de des 
o sé pagou alguma, quantia, oua 
a , ento conmandaito ds é tolegra- 
or resposta que dósse ito snr Pavão. 
485J59R0 venerador enmigo 
es TD. de Sant Anna. 

de Olinves 3 de junho de 1888. 


Rs 
a 


rgento Re 


; 
E do 


“vo EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de u, 


Terá 


ua io 


à Be 
E FE Gonçalves, em 4 do ju 


do Havre e do Bruxcllas de 9. 


07 Log 


| Costa; JU feixes de cortiça. 


ya | ton. mestre Santos. 


Despachos doljoriites Estrangeiros 


PARIZ 11.0 «Moniteur» de hoje pu- 
“blica o telegrama de Nova-York annunciân- 
! de à gutreira do Mexito. » 

"HAMBURGO 11.—0s polacos que. estão 
ao serviço da Prussia desertam para ir engros- 
sar as fileiras dos insurgentes. 

COPENHAGUE 11. — Annunciam-se 
tuas novas entrevistas entre os reis da Suecia 
e Dinamajtã., 2 a nei 
“RAGUSA 11.—À povoagio nitistilmaná de 
Dulcingo violou a casa do consul inglez de 
Seutari, e matou-lhe um criado. À tropa veio 
em seu soccorro. | 

CRACOVIA:LL, — Wielopolski, prepara 
uma memoria para 0 governo sobre as confe- 
rentias; 8 à ápplitação dos seis pontos fomu- 
lúdos pelas potéribids: E 4] 

VARSOVIA 11.— Annunciam-se derro-| 
tas de insurgentes em varios pontos. 

LONDRES 11.— As camaras e a impren- 
sa continuam a oecupar-se com calor da ques- 
tão polata. arte 

Noticias de Nova-York de 30 de junho di- 
zem quo Hoolter pedira a sua demissão de gê- 
neral em chefo do exercito do Potontas, à qual 
lhe foi admittida. 

Noticias do 1.º de julho dizem quo Lee des- 
truiu na Pensylvania as pontes e caminhos de 
ferro, e occupa York, Mechanic, Seville, e 
Wrightsville. 

Osfederaes, segundo dizem marcham con- 
traros confederados, 4 

Parece que Grant fôra derrotado em Wi- 
clsburgo. TZ by 4 

As noticias le Port=Hudson tâmbem são 
desfavoraveis aos fedoraes. 

Os confederados avançam no Kentucky. 

PARIZ 13. — oram publicadas as notas 
quea França, Austria o Inglaterra dirigiram 
o governo russo sobre a questo da Polonia. 

Vão sahir navios para a ilha de Madagas- 


car, 

GENOVA (sem data). — Foram presos 
cinco reaccionarios napolitanos a bordo d'um 
navio francez, 


A «Europe» publica a snbstancia d'uma 
carta escripta pela rainha Victoria ao rei Leo- 
poldo para lhe agradecer a sua-intervenção no 
conflito Conto Brazil..O" Eorerpbdicêles, se- 
gundo “o mesiho jornal, executará religiosa- 
mente à sentença pronunciada pelo rei dos 
belgas. f > E 


j 


Telegraphia-elecírica 
DESPACHO N.º 11308 

Ao Commercio do Porto 
LISBOA 17 DE JULHO A'S 9 TORAS 
E 25. MINUTOS.DA.MANHA. 
LONDRES 16. —0: « Morning/Post» censu- 
ra a camara dos lords e o ministerio pelo seu 
procedimento ácerca da Polonia, asseguran- 
do que o povo inglez tem outros sentimentos. 
NOVA YORK 4.— Os federaos triumpha- 
ram depois de dous dias de luta em Gettys- 
bourg. Houve muitos mortos, contando-so 


- | entre estes alguns generaes. 


1» PAREE COMMERCIAL | 
j Brazil 
As cotações do cambio nas principres praças do 
Brazil á súbida do paquete, frances Béara, eram as 
seguintes: 


gnista. ab esisaagd 
Rio de Janeiro 24 de junho 
Sobrê Londres—6 ga Bi) 
Bahia, 2 


Idem — 27. a! 
Pernambuco, 80 
Idem — 27 a 271/, 


Porto 19 de julho 


Metaes Cc. V. 
Peças de 88000—a prata 75950 83000 
Onças hespanholas: o 158100 “153300 
itas mexicanas — 1 ouro - 143800 143450 
GENS ess 48490 45500 
15900 23020 
8980 4950 
5920 50 
5880 ' 8920 
5920 B940 
Prata em barra — a ouro.. dl2s.  d125 
Pinco francos — a ouro... 5860 4920 

dly E tintas 
Alfandega do Porto 


Recoita da alfandega do Póxto de 1 a 
15 de julho 


Despachos de exportação 


lho 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Nova Fama, 
M. Faria, 1 caixão com chapéiis. 
IDEM. — Na birca Venturosa, 4.M dos San- 
tos, 1 caixão com pentes; M J. de Sousa Careiro, 2 
catxões'com pumada de cebo, 1 dito com ferrugem, 1 
darricã com caparosa, 5 ditas com ocre; D. d. O. Pin- 
to, 3339 litros de vinho y d; Lourenço Alves, 2671 li- 
tros de vinho. “44 
PARA. — Na barca Amazona, À M. P>Guima- 
rães, 7 volumes com' folles; Jd, C., 1 enixão com 
palheta falsa; J. DP, Cardoso, 35 barris com pregos, 1 
com fio de linho, 1 dito com-totroz. - 
PERNAMBUCO,— Na barca Despique 2.º, J; 
J. P. Guimarães, 1 caixão com calçado; J. P, Car- 
dozo, 25 iditos* com chumbo de munição ;'J. FP, A. 
Guimarães, 'B caixd:s com diversos objectos, 
HAVANA.—Na barca Salmantina, Po. Tor- 
res'& (:*, 4000 resteas de ceboltas, 2 caixões com 
japongiras. 00 ' 
STOCKHOLMO. —No brigue Johnny, P.J. da 
GLOUCESTER. — Nn escuna W. Edward, Kin- 
gston & Sons, 584,24 litros de vinho 
DUBLIN E GLASGOW. — Na escuna. 
Clode & Bakor, 7746,48 litros de vinho; C. 
pke & 02, 1869,18 litros de vinho. 
HAMBURGO.— No brignc Franz, 
& Youtiman 80L36 litros de vinho. 


ine, 
. Ko- 


, P. Fladegate 


4 


- Termos de carga 
“Julho 16 ) 
"FIGUEIRA: Hinte Plor dos Compaúes, 142 
SETUBAL, — Hinto Novo Viajanto, 50. ton. 
tre Luiz. Pe a 
mute Leis Gorda H 
nas di 
Completa descarga 4 - 
“Julho, 16 rack 


] 


“SETUBAL. 
IDEM —Hia 
AVEIRO.—E 

NHA 


o 
Rasca Plorido Porto, 


-a BAL icento 28, 
Si ia Boca 
“SEDE vo Viajante. 

15 em 


SUNDERLAND.—Escuna ing. ;D 
PERNAU.—Escuna hon. Helen: 


LIVE 
c 


REOOL — Barca Flor do Vez. 
mo 

Julho 15e 16 > 

caixas, 189 saccas, 12 barricas, 

eaceas. À 

à saceas e 1 barrica, 

do pau—6 suecas c 1 barrica. 

ão em rama—4 saccas. 


Eciidrôs despachados pela meia da 
estiva q 
Co Julho 16 

Arroz—402 sacos. 5 
Barras e feixes de ferro—160. 
Lisa—1 saceo. 
Cortentes de ferro=1, 
Manteiga—65 barris. 
Cerveja--d b 
Linho di 
Queijo 
Louça-1 barrie: 
Flores artificiaes—1 volume, 
Folha de Flandres—89 caixas. 
Salitre--164 sncças, 


Movimento dós vinnós e 
arilontes 
delho 16 


aguaé- 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho... 
“Aguardent 


HESPACHADO FA 


RA CONSUMO 


Vinho maduro... A “12095,84 
Dito verde... Bad5,80 
EM VILLA NOVA 
Vito... 956 
nesfacilto FM Ê 
Vinhos sedes RARE | 


— mccain mm 
Praça de Lisboa 14 de julho 


Rendimento da alfandega prando de 
Lisboa até qo dia 1j de jullo...... 
Idem no diú 1Á,....cumeise 


108:t48 9706 
Cstnçõen ofciaem 
Inseripções d'assentameiito, juro 
prgo nté 80 de junlio de 1868 
Coupons idem... 


48 1Jj a 482, 
48% a 489% 


Titulos de divida publica [an- 

E Pr DA 
Titulos de divida publica [azucs] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações .eceseceraoo 12º 217 
Papel-mocda ... + 2 a 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 14 do julho— 3 por cento 
consolidado 52,70—3 dito differido 48,85 e 48,70. 

Bolsa de Piz, em 14 de julho—3 pof cento 
francez 68,604 1, dito 9. 

Bolsa de Londres, em 14 de julho—Consolida- 
dos 92 3/, a 921. 


EE SS IÊÇÊã 


PARTE MARITIMA 


Porto IS dejulho 
ENTRADAS 
FIGUEIRA, 2 dias.—Cahique Senhora da Glo- 
ria, mestre Mascarenhas, pedra de cal. 
sAntDAS 
AVEIRO.—Cahique Perola do Vouga, 
Vicente, lastro. 
IDEM —Rasca Conceição de Aveiro, mestre 
Bernardo, dito. 
VIANNÁ.—Hiate Victoria, mestre Silva, en- 
commendas, 
AVEIRO. — 


mestre 


Hiate Novo União, mestre Chuva, ! 


last: 
SETUBAL. —Hiate Oliveira Brilhante, mestre | 
Pinto, encomendas. 

FIGUEIRA —Rasca Senhora do Pilar, mestre 
Marques, la: 
"+ LISBO, 
encommendas. 


—Hiate/ Lonreiro 2, mestro Lopes, 


Adema 12 

As 11 nomas DA MANHÃ 
Fica fóra dabaira: 
Vapor de guerra Lynce. 
Escuna ing. n.º 90 Pirst Pruit. 
Duus hiates no O. - 
Ovento é N. 0: (brando) c o mar bom. 
* cAté esta horwsabitmn: hintes Principio, Ra- 
soulo 1º, Bragança 1º, Juiio 3º e Senhora da Con. 
ceição, escunas rus. Presto e succ Clara. 


o ceasersame | 
Movimento maritimo estrangeiro 
com reiação a portos de Portugal 
KETRADAS 
9 de julho Em Gravesend, o vapor Iberimdo.Porto. 
Em Copenhagen, o Jolinn Carl, de Si- 
nes. 
Em St, Nazaire, o vapor Ville de Mala- 
ga, de Lisboa 
a* vista 
6de julho De Duver, o Preciosa, de Lisboa para 
Amsterdam. 


Helegraplita ciecirica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 15 de julho 
EXIRADAS 
PORTO,17 horas. — Vapor Lisboa. - 
SANIDAS 
CADIZ. — Vapor pa. Mendes Leal, 
ILHA DA MADEIRA. — Vapor Lusitania. 
FIGUEIRA. — Patacho Jarco., 
CARDIFF. — Brigue ing. Alice, | 
CRONHLADT. — Escuna ing. Elisa Fox. 
* PBRNAMBUCO. — Bwca Belly Figueirense. 


ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica: 


DESPACHO N.º 11523 


| 
Ao Commercio do Porto 
, ) 


LISBOA 17 DE JULHO ÁS H. E 40M. 
DA MANHA 


AMSTERDAM 46. — O arcêbispo de Bois- 
le-Duc foi gravemente ferido com umtiro de 
pistola emquanto estava dormindo. O assas- 


sino fugiu. Ignora-se quem seja. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
OS MISERAVEIS 


Por Victor Hugo 
O Le volume traduzido polo snr. À. R. do S 
| o Silva, traduetor dos 9 volumes, ncaba de ser rein- 
esso, 1,1 É 
Br Pregótids 10 velumos......... 25520 | 
Vende-se ; E 
Porto, nas livrarias dos enrs. D. Ignacio Cor 
tên, a Bellomonte, Jacintho A: P. da Silva, na rat 
do Almada, A. R: da Craz Coutinho, aos Caldei- 
reiros,e Viuva Moré, Praça de D. Pedro 
Lisboa, livraria do sur. A. M. Pereira, rua 


em casado sur. B 
Coimbra, na livraria dos snes. J. Melchia- 
des & Cs, nb 1 Calçada. TE 
Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na run do Souto. + va 
Vianna, nalivinria do sur. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 74 
Caminha, cm casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das, Elures nº R e apa 
“> yatenca, na livraria do snisAntoniodo Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda, 4 
Guimaríes, em casa do snr, José Antonio 
Macedo Rochã, rua de 8. Phio. 
O preço para os snrs. nssignantes do «Commer- 
cio do Porto» é de 23250 mandaudo-os buscar ao 
| escriptorio d'este jornal ou pedindo-os aos dist 
! hyidores. 


4f 


eta. 
O Civilisador 
dORNAG DE TERATURA,. scipNCIAs É 
Ê HEGIASARTES 

Vai continuar regularmanio a ida pablio 
quinzenal, sendo muito breve distribuido o nº 14 
isição da collaboração dos snrs. Julio de 
o o dr. Sinões da Silva Ferraz ete,ete, 
assim como será mensalinente enriquecido. com um 
figurino para dama e cavalheiro, sein-que seu preço 
seja anginentado, (1937) 


1Ê OSE Joaquim da Silva 
E dida Guimarães e seus filhos, 
9 pedem a assistencia de seus 
7 amigos ao responso de sepul- 
tura de sua filha e irmã D. 
Amelia Candida da Silva 
Guimarães, quo Amanhã ás Ave-Marias deve 
ter lugar na igreja dos Terceiros de N. Senho- 
tado Carmo. 
Porto, 17 de julho de 1869. 


to 
E 


(2514) 


Administração Central do Correio 
do Porto 


7 AÍ estabelecer-se uma nova carreira men- 

sal de vapores entre Livetpul e go Rio 
da Prato, tocartds ori Lisboa, & hos portos 
do Pernambuco, Bahia e o itig de doriciro 
O primeiro d'estes vapores que deverá che- 
gar a Lishoa no dia 23 do corrente, não to- 
cará em Pernambico. Para os que se hão- 
de seguir einda não ha dia fixo. Os purtes 
das correspondencias que so remstterem ou 
receberem pelos indicados vapores, serio 
os seguintes, e cobsar-se-hão em dinheiro : 

Cnrtas — Até 7 e meio grammas 80 réis 
o «ahi por diante subindo SO réis por cada 
7 e meio granmas ou fracções d'esto pezo. 

Jornnes e outras publicuções periodi- 
cas: 

Por cada folha do impressão 10 réis. 

Outros impressos, Iylhograpliias ou gra- 
vuras: É 

Por cada 30 grammas 10 réis. 

Aos sobreditos portes não se addiciona- 
rão os territoriaes, por ficarem d'elles exem- 
ptos, às correspondencias remeltidas pelos 
vapores d'esta nova carreira. 

No dia 21 do corrente será expelida a 
correspondencia d'esta alministração, 

Porto, 16 de julho de 1863. 

Munoel Joaquim Lobo. 
(25:9) 


Grando leilão 


DA MOBILIA DO ILL."º SNR. JOSE" POR- 
FIRLO DA COSTA MACHADO, RUA DO 
BAL N.º 4122, AO Pê” DO CAMPO 
QUENO,. BE CASA APALAÇADA DA 
EXU. BARONEZA DES. TORQUATO. 


Por intervenção de M. J, P. Pinheiro, pro- 


pristario do Buzar Boa Pé ! 
M os diss quinta e sex- 
te-leira 23. 24 do cor- 
rente mez de julho, pelas 10 
e mvia horas da manhã, ha- 
verá leilão de uma rica mo- 
à bilia de mogno, como são: 
crmas á franceza, guarda- 
vestidos, guarda-roupa, tro- 
moús, commoda para senhora 
com pedra marmare de Italia, branca, com- 
imodas e. lavatorios com a mesma pedra, 
aparadores, guarda-louça, meza de jantar 
| de estender, duas espheras, um. piano de 
gabinete, camas de furo, bonças, 
pratas, um colar, brincos e 
Ibantes de Dostante valor e mais outros ob- 
jecios que estarão patentes duas horas an- 
ptes de principiaro leilão e constam da lista 
que se ha-de « 
“corrento, no Bazar Bor Fé,-raa do Alma- 
da n:º 383, antiga casa da viuva Mello. 
(2511) 


Arrematação 
DA GRANDE PROPRIEDADE SITA NA RUA 
DA BOA VISTA COM OS N.º 794 85, 00- 
NHBUIDA PELA CASA DAPRANCEZA— 
E PERTENCENTE AO EXPOLIO DO FAL- 
LECIDO JOAQUIM LUIZ DOS SANTOS. 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro | 


PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Fi 
Lo dia quarta-feira 29 


M 
E do corrente mez de ju- 
lho, pelas 11 horas da manhã, se ha-de arre- 
matar a dita propriedade e suas pertenças com 
os ditos numeros, que se compõe de 3 anda- 
res, mirante, grande loja, quintal ajardinado 
de muitos diferentes arbustos de estimação, 
e uma rica estufa, com agua em todos os an- 
dares, e muito lindas vistas para o mar e para 
todas as mais partes, fureira, ao D* Prior do 
Cedufeita, e com a pensão de 125800, a qual 
so lu-de arrematar para liquidar a herança do 
dito fallecido Joaquim Luiz dos Santos. Os 
esclarecimentos dão se no Bazar Boa Fé, na 
rua do Almada, o na rua dos Clerigos n.º 98 
em casa do snr Miguel Augusto Moreira Vaz. 


(2512) 
LEILÃO 


DA MOBÍLIA DO ILL MO SNR, JOÃO 
BAPTISTA DE FREITAS 

Rua Bella da Princesa, o entrar no largo 
da Fontinha, v.º 81, defronte da casa 
do iUMº sur, José Joaquim de Suza 

Movaes 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. Prxmemo, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÊ 
M o dia quinta-feira 30 do cor- 


E rente mez de julho, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão 
de toda a mobilia, louças, erystaes, 
pratas, objectos de cosinha e outros mais que 
estarão patêntes uma hora antes de principiar 
o leilão. (2513) 


to) Cofterto, prlas'9. líoras da- fail 


tibuir o dar no dia 22 dot 


| hrrematação dê Fendimantos a 


O Jiiao os it 
vio do eserisãa Blades, 


E 


buual dá fis do Almada n:º 335, se. a=de| 


proceder á arremalação dos refiditientos de 
uma propriedada de casas sita na rua, tá 
Cordoaria Velha com os n.º 28a 32, ou- 
fra na mesma rua com os n.º 34 a 38, 
outra morada de casas na rua do Calvario 
ou largo des Virtudes com os n.ºº 53 a 56 
e outra morada de €; de tres andares na 
rna de Santa Calharina torr os n.º 316 a 
320, cuja propriedade tem um bi quintal; 
psrtencentes aos herdeiros que-licaram por 
fullecimento de Josó Alesandre Ferreira 
Brandão. f 

O sollicitador — Manoel Pinto da Costa. 


(2515) 
LOTERIA 


ILHETES a 6$200, meios, quartos, em 
relação; cautelas com reducção de! 
precos. 
Flores, 218 a 222. 
Apparicio Sampaio. 
(2311) 


Fo So ULBEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILET'TE 


S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre- 

& migdo com medalha. 

P. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
eeriiio, flor de sabugueiro. 

— BHOWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TotLerta. . » 

F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
erescença do cabello. 

= Pomnda preciosa de Reaxtsz ; 

— Pomáda de oleo de Castor; 

— Creme nutritivo. 

F.S, CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito alliado. Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de roiLerr 4 

MANUFACtURA — 23 E 83 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 

N. B. — Vendem-se em todas as perfumarias e 

tabelleireiros. . (247) 


José Teixeira Ribas 
SIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 


para vender um tear mechanico, tea- 
res de seda do largo e teares de fitas, 


machinetas 4-Jakarde algumas machinetas.” 

Aluga a sua febrica.com boas propor- 
ções para qualquer estabelecimento fi 
contendo toda a fabrica 3:700 palmos qua- 
prados. (988) 


A 1500 REIS 


Transparentes par: 
janelas 


* Chegados wt!timamente da Alemanha. 4; 


"BTO deposito da fabrica de oleados, rua 
de Sento Antonio n.º 218. (1970) 


Uma machina para vender 
eso pa-rua Formosa ns uma 
machina/ moderna muito, simples io 
facil comprehensão para riscar 20 a 25 res- 
mas de papel por dia, contendo os instrumen= 


de funceionar de pautas. Póde vêr-se a qual- 
quor horado dia enão se vende fórade conta. 


' (2460) 
NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÕES, ETC 


Na rua da Picaria n.º 31 a 33 


V de sortimentode camas de ferro de va- 
riados feitios (e com bobverniz), c bancos, 
lavatorios, lanceiros, fogões, ele, os quaes 
faz com pereição e solidez, tanto que nada 
leva por cuncertos de: obra feita na sumfa- 
brica. z ' 
Tambem tem colchoaria e faz outra qual 
quer obra de serrulheiro por preços muito 
rasonveis. (3887) 


Louzas para telhados é 
paredes 


A rua do S. Francisco n.º 35 venilem- 

so estas la usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, é alli se tem 
roconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tom feito Das- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'os- 
ta cidade, já bem experimentados na sus 
colloeação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 


da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o belume, independento da sua mais bel- 
la apparencia, 
Dão-se explicações mais circumstancia, 
das a quem as desc, | (1895) 
ed oh aq + lua Sd 
Stearina a 180 réis 
MAs de 4, be 6 vellas da fabrica Ma- 
thaei de Hamburgo a 180 réis. - 
Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G, S. a 210 réis, 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços ltrão o abatimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 44. (2066) 


ONSTANDO a Antonio de Magalhães Lima 

que João Evangelista, do lugar da Povoa, 
julgado de Panedono, contra quem obteve 
sentença cm 8 de julho" corrento, por uma 
divida, juros e custas, está alienando to- 
dos os bens para fraudar a execução que o 
annunciante tem a promover-lhe, faz pu- 
blico o exposto para que ninguem contracto 
com 0 annuneiado sobre seus bens, aliás sa- 
jeitar-se-ba a ser executado nos que lhe 


17 de julho de 1863. 


comprar. 
”  Pono, 


Gaz liquido muito supe- 
“ riora 80réis 


M a rua de Santo Antonio n.º 181 e no 
deposito, rua dos Ing'ezes n.º 82. 


(2457) 


Gaz liquido o mais purificado a 
80 zéis 


- LARGO DE 8. DOMINGOS N.º 56 E 57 


um bom cylindro de cylindrar fitas, duas ; f 


lo] 


tos proprios para cortar as chapas que teem! á quintado Freixo; quem quize 


ALENTIM. Ferreira Nunes tem um gran-! 


ha pela sua duração e completa vedação 


J. B. 6. OILIVERA 


| 22, Hanover Square, Londres 


J B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
Square, stó 1861, tendo tomado uma 
Delta casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gat O imáis centrel, agradavel, na mslhor 
parte de Loridtes, de novo se recommen= 
da “aos seus amigos 9 mais viajantes quo 
visitem esta capital. Na dia nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as comodidades e atlenções pro— 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 


HEMUBREOBIAS 
Cura completa das hemorrheidas 
PELO 


DB. ANDRÉ LEBEL 


Bachavel em Jettras e sciencias, doutor em medi- 
ciua “pela Universidado de Pariz, pharmacestico 
de 12 clnsse da mesma Universidado e medico sa- 
nitario adido és estações do Levante e de Africa. 


ILULAS de pó scordio composto e pomada bal- 
samica; ant'hemorrhoidal, unicas preparações 
até hoje conhecidas capazes de fazer desaparecer 
completamente as hemorshoidas, evitando assim os - 
fimestos restltados a que tão terrivel molestia póde 
àar Iugar. Confeitos de balsame de copahiba sape- 
nisado, unicos que, sera deixarem sabor nem cheiro , 
curam as blennorrbagias . ainda as mais rebeldes. 
Um relatorio apresentado á nendemia imperisl de 
medicina de Pariz, acompanha cada caixa. 
Vende-se no Porto na pharmacia do hospital do 
Carmo, praçardo Carlos Alberto n.º 32 e cm Lis- 
boa na phatmacia do nr. Avellar, rua Augusta 
n.ºs 225 0 227 ema praça de Camões n.º 86, 3.º sadar, 
t - (2298) 


. Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de armas 


der, na rua da Fabrica n.º 45. 
(1372) 


Parafina ou petroline, gaz liquido 
EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


ARE SA em Bellomonte n.º 407. 
(2194) 
ENDE-SE um excellente 
cavallo, proprio para 
cavulleria e curro. Flores n.º 
(2440) 


ENDE-SE um excellente car- 
Vº ro, completamente novo é 
dos mais madernos, dos choma- 
dos/BORBOLETA ou VOADOR. 
Para informações Bomjardim n.º 404. 
n (2494) 


AQUIM da Silveira Cabral o mulher fa> 

zem publico que vendem as suas 
tas-da Beira, uma sita em Angores, quo 
consta de casas, quintaes de fructa e vt- 


“Inhas, oliveiras, armazem júnio ao Bouro, 


suúlos, mattos, eté, na comarca de Lome- 
180; e outra na Foz de Millobos, que coas= 
ta do casas, capela, armazem, vinhas e olt- 
veiras, no julgado de Armamar. 


(» 


emphyteuta 0 fôro de 2094800 réis em 
etal, livres de quaesquer encargos, tm=- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
[ r conipral.o 
póde dirigir-se ao ill.º snr. Reroardino 
José Borges da Silva, residente nesta ci- 
dade-do Porto, que está competentemmente 


authorisado para tractar do ajuste. 
(2117) 


ENDE-SE uma gran- 

de propriedade que 
se compõe de campos de 
terra Javrodia com egua 
E 4 de rega e limo e muitos 
bravios, ado sobre si por purede, 
denominada u propriedade da Bouças, Si= 
tuada no lugar do Rebordãos, freguezia de 
Aguas Santas. 

Tracta-se da venda na mesma feegunzia 
com D. Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
residente na quinta do Seixo, o nesta ci- 
eade com o doutor Pacheco, na rua da Bom- 
jardim n.º 530. 2166) 


ENDE-SE o predio na rua das Tai- 
fa pas n.º 68, 70 e 72: quem o 
pretender queira faller na rua do Almada 
(antiga; Hontas) n.º 24. (2070) 


- - — 
“Venda de predio 

NV SPnE-SE uma boa casa de 4 andares e 
* linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º” 
98 a 102, a qual tem duas -baas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro conde 
temos im. 98.6 100, pensão 78200, domi- 
nio20—1. 

Quem a pretender póde tractar do sew 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ow defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves dao mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Predio para vender 


UEM quizer comprar uma mo- 

rada de casas, que se compõe 
deloja e tres andares, sita na Praia 
de Miragaya n.º 60 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir se á rua For- 
mosa n,º 376. para tractar do seu ajuste. 
(879) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriodado na 
E rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
11, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
familia. Falla<se no/casa imediata n.º 13. 
g rd ú (448) 
ENDE-SE um terreno ut 
rua do Principo, junto á 
administração do 8.º. bairro, com 178 pal- 
mos.de frente para a rua e 306 do fundo ; 
paga todo elle 203000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se “ao largo-de S. Domingos n.º 82. 


do Quro, freguezia de Lor- 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal o boas 
vistas; quem a pretender fallo na rua Nova 


(2510) 


(1097) 


| dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3233) 


ENDE-SE, deaceordo com o semmal sub- 


e 


FsGa 
anxo 67 DA 
EUA PUBLICAÇÃO 


ANNUARIO-ALMANACH-— DIDO 


Annuario e almznach do commercio, da industria, da magistratura 
da adrninistração de França, Pariz, departamentos, 
paizes estrangeiros e regulamento da alfandega franceza 


ALMANACH DAS 500:000 M 


Publicado por Rirmin Didot Irmãos, filhos & Companhia, livreiros 


RUA JACOB N.º 56 — PARIZ 


CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA 


Chegou ao Porta w snr. Prospero Fontes, representante da casa Firmiu Didot irmãos, filhos & 
= Traz uma publicação importantissima para o commercio, industria, para a diplomacia, para 
E'o Annuarre-Almanach du commerce, do Vindustrie, ct de Padministration, o qual contém as 

terras do mundo, suas profissões e oecupações, ete. 

firisç; Contém uma, grande colleeção de anuncios permanentes, à pauta geral da alfandega franceza 

Ut issimos. 

Este livro contém 3:000 e tantas paginas, e custa, posto no Porto, 45000 réis. 

E? o 66º ano d'esta importante publicação. 

O almenack do proximo amo deve ser o mais completo de tados, pois os editores enviaram 2 

de «bi colherem as moradas de todos os negociantes, industrines, literatos, publicistas, estadis 

Os assignantes teem direito a um annuncio de tres linhas gratis, e pagarão 400 n 


., As assiguaturas, bem como os annancios, não são pagos adiantados, Esta publica 
ciantes, 


a fim 


É no idioma, 


9snr. rrospere Fontes foi incumbido d'esta missão em Portugal, 
tem, indinst 
da € profissi 

9 smr. Fontes acha-se no hotel Francfb 


para que possam ser inscriptos m'esta importante obra. 
e ser procurado. 


» onde p 


O livro deve ter tanta extracção em Portugal como tem tido cm todas as terras do mundo, 


blicação teve o anno passado uma sahida de 50:000 volumes. 


por cada uma das excedentes. 


e supplicaa todos os senhores negocian- 
es, etc. que por falta de indicações não tenham sido procurados, queiram mandar a sua mora- 


1 vorums 
DEMAIS DE 
3000 raixas 


T-SUI TIM 


ORADAS 


Ca, célebres typographos “e editores de Pariz. 
as lettras e para todas as classes em goral. 
moradas de mais de 500:000 pessoas em todas as 


e um sem numero de indicações e esclarecimentos 


7 cnixeiros ou representantes para diversas terras 
tas. diplomatas, funccionarios, ete, 


frances, à excepção dos nomes proprios dos anmun- 


pois esta pum 
(2359) 


200 -RUA DO ALMADA — 20 
ARMAZEM DE PIANOS 


DE 


LAMBERTINK, FILHO & €.º 
“DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1561 


290 — RUA DO ALMADA — 209 


NºEsTE estabelecimento encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento do excelentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, o fãz-se toda a qualidade 
concerto. v 
Recebem-se em troca pianos usados, 
Ha tambem pianos para alugar. 


(873) 


“Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras, Molestias Secretas, Herpés 


PELO O VINHO v= SALSAPARRILHA c BOLOS D'ARMENIA 


mr CH. ALBERT .x 


DOUTOR ARIS. 


Medico da faculdade de Paris, professor de medicina, de phármacia, e de bolanica, “phísico dos 
hospitaes da cidade de Paris, honrado com varias medalhas e recompensas nacionhes, eto, 


DEPOSITO geral em Paris, rua Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira; rua da Bainharia n.º 79. 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


STES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 
inglezes acham-se à venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encomenda. 
O mestre trolha José Aflonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe do 
os encommendar. N 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos à 358000 réis. 


P 


corrente, pelas 11 horas da manhã, anda- 
rão em praça nos paços do concelho para 
serem arrematados por tempo de um anno 


(336) 


(8722) 


C ês . é 
ompanhia Garantia 
A Peincipiar no dia 1.º de agosto proximo 

v seguidamente nas segundas, quartas 
+ sextas-feiras de cada semana, no escripto- 
rio da companhia, será satisfeito o divi- 
“dendo de 103000 réis por acção, determi- 
nado em nssemblea geral de 14 do corrente. 
Os surs. accionistas de Lisboa e Vianna po- 
dem, querendo, receber nas respectivas 


baixos da Academia Polytechnioa d'esla cl: 
dade, usufruido pelo collegio dos meninos 
orphãos da Graça, e que pará O lado da 
praça dos Voluntários da Rainha tem os se- 


agencias. guintes n.88: 47,48, 49, 51, 52, 53, 54, 58 
Porto, 16 de julho de 1863. v 59; para a rua do Anjo os seguintes n.ºS; 
Os directores, 2,5,7,8, 9,10, 11,12, 13 e 14; para 


Joaquim Pinto Leile 
Pranciscy de Paula Silva Pereira. 
(2503) 


COMPANHIA MARMONIA 


ÃO convidados os' accionistas d'esta com- 
panhia a reunirem-se no dia 20 do cor- 
rente mez de julho, ao meio dia, no es- 
«riptorio da mesma, na rua de S. Francisco 
n.º 15, para tractar dos negocios da mesma 
-companbia. (2504) 


Associação Commercial de Benefi- 


cencia no Porto 
Nº proximo domingo 19 do corrente, ás 
3 horas da tavdo, no edifício da Bolsa, 
tem de reunie-so a essemblêa geral da As- 
sociação Commercial de Beneficencia no Por- 
to, para Ibe ser apresentado pela direcção! B!M 
“ reiatgrio dos trabalhos da mesma Asso- Cosinhas, córtes de gado e quinteiro, campos 
ciação no 1.º semestre do corrente anno, Com arvores de frusta & vinho, leiras, bou- 
em conformidado do artigo 41 do estatuto, |$as do thaitos e pinheiros, e todas as mais 
Roga-se portanto o comparecimento dos | Pertenças, tudo sito no lugar do Reguengo, 
snrs. associados para o indicado fim. freguezia de Romariz, du comarca da Feira, 
Porto, 13 de julho de 1863. os quaes bens devem cobrit o Valor de 4:0005 
Visconde de Pereira Machado, réis, por deliberação do conselho de familia nos 
Presidente da assemblêa geral. autos de requerimentos de D. Maria da Glo- 
(2441) ;ria de Almeida, isto pelo juizo da 1.º vara e 
—  emtorio do escrivão Seguier, 

Nº ria de Santa Catharina 

n.º 1014 vende-se um rico 
piano perfeitemente novo. 


O procurador, 
(2334) 


Nuno Ferreira da Cunha. 
(2882) 
Na praça de D. Pedro 
n.º 44 


Nº dia 31 do Corrente mez € anno, pelas 
D horas da manhã, na praça dos leilões 
ENDEM-SE pannos de linho de Irlanda 
proprios para lençues ou outros obje- 

! 


e arrematações judicines, rua do Almada n.º 
335, se ha-de proceder À arrematação volun- 
argura 27,50. Seu preço muito rasoa- 
(1856) 


taria de uma morada de casas de um andar, 
Jorge A. Redpath 


escriptorio, lojas, quintal, poço e mais per- 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 


tenças, sita narua de Cedofeita com os n.º 

183 a 187, de cuja arrematação é escrivão 
mer para vender garrafas de um e meio 
quertifho, flor de entofre, tijolos ingle- 


Vianna,em poder de quem se acham ostitulos. 
ze, refractarios e para limpar furas e um | 


O sollicitador, 
contador de gaz para 300 lumes. 


o largo do Anjo ou Campo dos Martyres da 
Patria o n.º 94,6 finalmente para os pas- 
seios da Gordosria 0$ n.º 26 e 28. Esl's 
arrendamentos terão principio em dia do S. 
Miguel de setembro do corrente anno e fia- 
darão em outro igual dia do 8. Miguel do 
futuro annu de 186%. : 

As condições para estes arrendamentos 
estão patentes na secretaria da municipali- 
dade para quem as quizer examinar. 


de 1863. 
O escrivão da exc.a camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
ã (2506) 

Nº dia 29 do corrente mez de julho, pelas 

10 horas da manhã, no tribunal das au: 
diencias, na rua do Almada n,º J5, tem de 
so proceder il arrematação pela raiz de uma 
grinde quinta com casas sobradadas, lojas, 


elos; 
vel. 


João de. Oliveira Gonçalves. 


(2479) 
e ed um 


UEM pretender alugar uma 
hoa sala para escriptorio 

falle na rua de 

lhe darão as esp! 


quétio contiguo á mesma 
Francisco n.º 4, quo se 
ções necessarias. 


(2164) 


(1600) 


JIN 


/ |fandega d'esta cidade e perante o mer: 


OR deliberação da, oxc."* camara muni-, 
cipal se faz publico que no dia 30 de, 


os alngueres das lojas e casas silhadas nos, 


2 la cidade, deve ter lugar em outubro pro: 


Porto e paços do concelho lã de julho 


| Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


O dia 20 e seguintes do corrente mez, pe 
las 11 horas da manhã, na casa da al- 
ctissi- 
mo director da mesma, se ha-de proceder à 
arrematação dos objectos seguintes; 
50 peças de punno de lã de diferentes co- 
res medindo 1212, 34 tapetes de |; ; 30 córe 
tes de tecidos de algodão «1 estampado, 427 


peças de lr:cos de seda de algiboira, 360 ar- 


«ações completas para guarda thutas de ho= 
mem, 60 ditas para ditos de senhiora, 5 peças 
de neda liga para cobertura dos mesmos me- 
dindo 164", 117 peças meias peças de fita 
de seda larga, 6 córtes de seda E para 
vestidos, 2 ditos de dita liza para ditos; 4 
peças de setim de dillerentes cores proprio 
pata forros, 18 mantinhas de seda para ho- 
mem, 70 véus de filó de seda para chapéus 
de senhora, 3 peças de burlina, 110 grozas 
de botões de seda Inyraos pari tásáco, 10 
aroeus de ditos lizos para casaco e collete, 
440 grozas de botões de unha para casacos, 
25 garrafões e alguns barris com aguarden- 
te de cana, 12 eaccas com café, 30 latas de 
doce de goiabada, 2 frascos com pimenta, , 
5400 cocos, uma porção de louça faiunce, 
uma dita dita de mappas e estampas, um dito 
de cascos para chapéus, uma dita de enlçado, 
264 rosmas de papel to, Wa porção de 
brincos, alfinetes c aneis de metal emaobra, 
55 grozas de agulheiros de metal, 60 grozas 
de lapis finos, uma porção de farinha de ta- 
"pisca, 136 abanos de palma, 3500 paus de 
cri, 145 kil, de letras de ferro funtlidas, 2 Kil, 
de linha torcida, 2 kil. de chá, 40 keil. de pós! 
de gomma, 1 barril com melaço, 2 grozas de 
canetas, 80 kil. de fezes de ouro, 79 benga- 
las de cana guarmecidis) 28 livros de missa, | 
'24 chicotes, 2 peças de setim papel braneo ! 
medindo ambas 142, Bd kil. de alvaiado, 
uma porção de restos de assucar c outras mais 
miudezas que serão presentes no acto da ara 
“rematação, cujas fasendas existem n'tsta al- 
:fandega por mais de 5 annos sm que seus 
donos as reclamassem ou pagastem & abta- 
“henagem tia conformidade do edital que se 
affixou à porta da mesma, em data de 15! 
“de maio corrente. nana 

Alfandega do Porto, 11 de jtilho de La, | 

O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos, 
(2475) 


x , 
Exposição Agricola de Braga 
IA Delegação de gtande commissão da expo- 
| sição agricola de Braga, encarregada de 
promover a concorrencia dos productos d'esta 
cidade e seu districto à exposição pe 
imo, 


convida a todas as pessoas; qile quizerêm con- 
tortei il mesma, a comparecerem no governo 
civil d'esta cidade, desdo 15 até 25 do corrente 
inclusivê, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
aonde receberão as gnias em que devem dela: 
rar es produttos que têm de mandar á exposi- 
Gão, e na mesma occasião serão dadas as ins- 
trucções necessarias. 
Porto, 1i de julho de 1863. 

Roberto Vanaeller 

Gonçalo Guedes de Carvalho 

Alfredo Allen. 

(2480) 


Barcaça dos banhos 


ESTA prompla a receber as pessoas que 
nella quizerem Lomar banhos com toda 
a segurança, recato e commadidade, 

Os Dilliolos Góthptam-se na casinha da 
ponte, do lado da cidade, e não se prga 
a passagem á ponte por ida e volta, ainda 
que seja a cavallo ou em alguma outra e-pe- 
cls de Iphiisparlo. (2499) 

UEM precisar de um ecelesiastico para 

coadjuetor ou capellania pasligulas di- 
rija-se ao boticario do hospital da Povoa do 
Varzim, Agostinho Gramacho Rebello. 

ráti- 


(2499) 

UU" caixeiro de malor Idade, com 
va de tsériplorio, eScripla é boá ietra, 
deseja empregar-se para a provincia; quem 
Inretender deixo carta no escriptorio deste 
Jornal para d. P; Ju (2488) 
UEM pretender para ser- 
viço cffectivo um hortelão, 
habil e exercitado nos trabalhos de horticul- 
tura e jardinagem, falle na rua de S. Miguel 
n.º 59, onde se dão as precisas informações, 


(2480) 


Attenção 

LUGA-SE uma boa sala (sendo o primei- 

ro andar) na praça dos Voluntarios da 
Rainha n.º 22, que serve para escriptorio de 
algum snr. advogado, por que já muitos 
annos tem servido de escriptorio ao snr. dr. 

Ramos. (2451) 
A ra da Cordoaria Velha 
Ri aluga-se um ex— 


cgllente eseriptario proprio para comercio. 
[o oib (2491) 


Acções do Banco Aliança 
Nº rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 
compram-se acções do Banco Alliança. 
(2508) 


Carne de vacca secca 


HEGADA directamente do Rio Grande Sul. 
— Esta carne torna-se muito recommen- 
davel á economia domestica, pela sua ex- 
cellente qualidado, rendimento e baixo pre- 
ço. Vende-se na lvja de Manoel da Silva 
Oliveira, rua dos Inglezes n.º 40. 
(2507) 


Semente de amoreira 
ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 158, 
1.º qualidade a 360 réis a onça, 2.º qua- 
lidade a 320, toda nova e boa. 


(2505) 


Lições de horticultura 


Nº quinta do Passo, em Valladares, ensina- 

se (thcorica e praticamente) a cultivar 
as hortas, pomares, cte, segundo os melho- 
res e mais variados systemas que hoje se co- 
nbecem. 

Na mesma quinta se acham á venda se- 
mentes de broclo, cenoura, coentro, rabanete 
côr de rosa, rabano, pepinelta e segurelha , 
e brevemente haverá sementes de alface (de 
diversas qualidades), acelga, heterraba roxa, 
beterraba da Silesia,chicoria, chicarolk, salsa, 
ete, todas feitas na dita quinta, (2456) 


DSSENCAMINHARAM-Sk uma pulseira de 
cabello com fechos de ouro e ui al 
finete do mesmo metal com alguns brilhan- 
tes, desde a igreja da Victoria pela Cor- 
doaria alé o Carmo; quem achasse estes 
objectos o os queira entregar na Perraria 
de cima n.º 219, receberá alviçaras. 


(2498) 
A Empreza Lécense annuncia que no dia 
"À 18 do corrente principiará a haver cor- 
rilas de Lessa da Palmeira para o Porto e 
vice-versa, ás horas abaixo indicadas, 
Do Porto — 7, 8!/a e 10 da manhã. 
»  —3!h, 4!» e 6 da tarde. 
De Lessa =7, 844 é 40 da menha. 
» —3,5e 7 da lrrde. 
DIAS SANTIFICADOS 
Do Porto —7, 8!) e 10 da manhã. 
q ==21, 6! e 7! da tarde: 
De Lessa —7, 81/a o 10 da manhã. 
—5, 6 7!/ da tarde. 
EE Ras +.» 200 réis. 
Estação no Porto — Paderia de Juão A. 


Marques Junivr, rua de Cedo-! 


feita nº 13, 15 c 17. 
« Em Lessa — Botica de Vieira, 
rua da Ponte. 
N. B; Fretam-se diligencias, char-a- 
banes, coupés, etc. (2496) 


Aluga-se desde o 8, Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 


Vento n.º 1a 5, com boa cocheira e « 


cavalhariça. Póde ver-se desde as 


(60% | 


José de Almeida Brandão, previne os seus 
amigos e freguezes que, tendo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 
existia na rua do Ferreira Borges, e de 
que elle fazia parte, abriu o seu novo esta- 
belecimento na nitsma rua n.º 23, antiga 
casa onde morou, onde espera a coadjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


“Antigo deposito de 


objectos de borracha 


(AGENCIA DE UMA DAS MELIIORES 
FABRICAS DE LONDRES) 


Rua das Congostas n.º 33 
PARA ENGENHARIA 


Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 
las; valvulas, empacamento americano, etc. 
A" PROVA DE AR | 
Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, etc. 
A" PROVA DE AGUA 
Capas, casacos, polainus, esquentadores, 
urinoes, etc. 
VARIOS OBJECTOS 
Estrados para porta e carruagem, canudos 
para conducção de agua, bombas de balcão, 
bombas portateis para rega ou incendio, pa- 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas para costura, esguichos, tor- 
neiras e juntas de latão, e varios outros obje- 
ctos. 
Faz-se abatimento de preço a quem com- 
prar por junto ou der encommendas. 


(1917) 

QuItECHE grosso du Ante- 

rica de muito boa quali- 

dade: vendesse por preço commodo, na rua 
de 8. João, 105 e 107, (2807) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOÃO NOVO N.15 


ENDE garrafas superiores de 6, 6 !/2 e 7 
por galon,e à preços commodos. 
; (2091) 


Reboleira n.º 19 


HÁ para vendor garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 no galão. 
Preços commodos. 


À (2H7) 


ENDE-SE a casa sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 13 e 15, proxima á porta da 
sachristia dos Congregados. Para tractar na, 
mesma rua n.º 17 e 19, desde o meio dia ás 
2 horas, -(2857) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa ea 


BOA —capitão Conten- 
tesahirá sabbado 18 de 
julho, 4s 4 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a cio p. c. e di- 
nheiro à 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-so com A. Mil- 
ler & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1º an- 

(655) 


dar. 


MA linda casa nova com com- 


Horas até às à da arde, 
modidades para grande familia 


Es no silo da Búndeira, esquina da 


rita do Silva, em Villa Nova de Gaya. 
Tem quintal e agua, vistas da cidade e 
sobre a estrada nova. 
Aluga:se; largo de 8: Domingos n.º AT, 
no Porto. E (2446) 
A 


LEGAM-SE dous sobrados 
A de casa com muitos Cótil= 
modos para familia ou para escriplorio, na 
rua Nova do Almada n.º 398. 
(8371) 


Loja para arrendar 
RRENDA-SE uma loja no largo de S. 
Nomingos n.º 28 e 29, com armação 
quasi prompta para negocio de mertearia. 
É (QuBh) 
RESPASSA-SE à confeitaria á entrada da 
rua de Santo Ildefonso n.º 1.e 3; quem 
a pretender fallo na mesma, (2295) 


Aos proprietarios e inquilinos 
CONTRACTOS IMPRESSOS PARA 
ARRENDAMENTO 


TENDEN-SE na livraria do Silva, 134, rua | É 


(2403) 


CARNE DE VACCA SECUA 


PREMIADA na exposição em Londres de 
1862 e approvada prla commissão no- 
tueada pelo. governo de 8. M. FP, 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
dueção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21, (2454) 


Bom vinho 


VENDE-SE no largo de 8. Domingos i.º 
28 e 29, em frente da rua Perreira 
Borges, vinho verde de Amarante a 50 réis, 
de Basto a OU réis e do Douro a 60 réis, 
(2497) 


Aguardente de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida; vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, ll= 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
(8963) 


4 rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 
guarda da, Assento, vende-se vinagre 


bom por 284000 réis a pipa, almude 18350 
réis, quartilho 30 réis, etc. (2332) 


Deposito de pozzolana 


dos Açores 
IGUEIREDO & Irmão mularam este de- 
à. posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
holeira n.º 7, ou Gima do Muro n.º di 
Li m 


do Almada. 


Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, 5. Vicente, S 
“Thiago, 8.'homé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedos. 

Sahirá no dia 29 de 
PEDRO — ás 3 ho- 


julho o paquete a vapor — D. 
ras 


da tarde. 
Uurega a regeber carga no dia 23, 
(2165) 


: 
Dublin & Glasgow 
EM DiKBITURA 

mam. O vapor inglez — DE 
? BRUS, — enpitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aquiatóo dia 21 docor- 
reto mes para sabir 
S ins com brevidade, 
Para carga e passageiros traeta-se com o consi- 


guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (2406) 


Londres | 

O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
—naugh, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres depois do dia 


21 do corrente mez de julho, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex:|, 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fouerheerd Junior & C ou com A. Miller & C, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2349) 
E 
Liverpool 
rg O vapor inglez — 
K CINTRA, — commam- 


dante Henry W. Lloyd, 

sabirá no dia 21 do 
q corrente mez. 

Para carga e passageiros, para. e que tem opti- 

mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller 

& C., rua dos Inglezes n.º 73, (2267) 


Dublin & Glasgow 


A veleira escuna ingleza — LAU- 
REL —, capitão Yonng, devo sahir 
até o fim do corrente mez de julho. 


Fe rS Ca 


Espera-se todos os dias para sahir com 
a maior brevidade o brigue ingles — 
PRINCESS ROYAL. 


73. 


db 
dib 


Hamburgo 


O brigue prussiano — FRANZ, — 
capitão PF. Parrau. E 
Conslguatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & O. (2383) 


Quebec 


O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
pitão Luiz Nunes dos Santos. 
Quem quizer carregar dirija-se a 


(2135) 


pachantes Daniel & Irmãos. 
— enhe com brevidade. Para carga e 
do Muro, junto é ponte, n.º 1 e 2, com José de Souza 


ã : 
Rio de Janeiro 

passageiros para os quaes tem os me- 

Monteiro é Silva,ou com Luiz Perejya Fermin n.º 19. 


: A veleira bnrea — MONTEIRO 24 
did lhores commodos, trneta-se em Cima 
(1957) 1 


Antonio Pereira da Cruz, ou aos des- | 


Leith 


A escuna ingleza — PALLAS, — 
eapitão George Middliton, sabe até o 
fim do corrente mez de julho. 


2404) 
Londres 


À escuna banoveriana — EGBER- 
TUS, — enpitão J. H. Schrick, sabe 
cum brevidade. 

(2405) 


Hull e New-Castle . 


A escuna ingleza — ONWARD, — 
cnpitão Lonard Eckles, sabe até o dia 
20 do corrente mea. 

(2407) 


Londres 


“A barca ingléza —IGNIS FA- 
TUUS, — elnssificada mo Lloyds Al 
e de-150 toneladas, capitão d, P. Smi- 
then, saho com brevidade. Ainda tem 


db 


logar para alguma enrga. 
Os enrs. carregadores terão a bondade de man- 


par seus vinhos para bordo. (2284) 


Londres 

A escuna ingleza— WILLIAM 
STONARD-—, capitão P. Harris, sabi- 
rá com muita brevidads. 


+ Os surs, carregadores terão a bondade de man- 
ê 
Bristol e Gloster 
gi EDWARD —, capitão David Jones, 
sahe com muita brevidade. 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 
Copenhagem & Sto- 

O brigue suecio — JOHNNY, — 
capitão F. Eblert, sahe até o dia 22 do 
Os surs. enrregadores terão a bondade.de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2088) 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou nz praça. 
. mae 

Rio de Janeiro 
quasi e seu carregamerita prompto, 8 
veleira galera — NOVA PAMA. 

de capacidade e nceio que tem, efferece nos ente, 
passageiros os melhores commedes passivais, tan- 
te camarotes para os de prôn. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, res de Almada 
- - 
- Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
Esto bello navio terza-se recom-= 
mendavel pelos bons commaodos e tra- 
até beliches para os de prôa, 
Tracta-se com Manoel Percira Penna & C4 
7 E . 
Rio de Janeiro 
- A galera — CASTRO 2º —, enpitão 
de: recebe carga e passegeiros, para 
oque tem excellentes commodos; tra- 
n.º 68 e 70. (1874) 
. E) 

Rio de Janeiro 
Oliveira, vai sabir com muita brovi- 
dade. Recebe carga e passageiros, para 

com Pinto & Rocha, no large de 8. João Novo 
nº 2. À (1999) 
Vai sabir com muita breridade a nova 
gi galera — AFRICA —, espitão Cunha. 
lera pelos bons commodos que tom pa- 
ta passageiros, tendo belixes paraos de pro. 
po 
dos Fogueteiros nº BO. 2063) 
E - 

Rio de Janeiro 
tão Clemente José Rodrigues, viti da- 
hir brevemente. 

se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In- 
glezes n.º 62 o 54. (1905) 
A barea— PAQUETE DO RIO 
GRANDE, —capitão Sobral, vai sahir 
Recebo carga e passageiros, nos 
qunes oficreco excelentes commodos é bom traçta- 
Caixa Carlos Brandão, rua dos'Taipas n.º 29, 
s ] E 2013) | 
"O patacho portugues —GAR- 
REED enpitão Jonquim Henrique 
Para carga e passageiros tracta-se com Jon- 
(2498)' 
Vai snhir com míilta brevidade a 
barea portugueza — DOURO, 
tt ir de passagem, para o que tem 
Geellentes commodos , tructa-so com Luiz Adrião 
dos Inglezes n.º 45. 
Pernambuco 
— MERCURIO. à 
Quem no mesmo quizer carregar 
cellentes commodos, tracta-se com Soares Irmãos, 
rua do Almada n.º 165. (1985) 
A barca — FLOR DO VÉZ, — en- 
pitão João Ventura dos Santos saho im- 
preterivelmente até fim do corrente mea. 
iros, rá unes tem oxcollentes commodos. 
Boro detaso com Fulgencio José Pereira, run de 
Cedofeita n.º 286, á (2468) 
Pará 
Antônio Ferreira Leito Junior, vai sa- 
hir com muita brevidade, 
m de. João Novo 
ça » com Pinto & Rocha, no Tae le 986) 
= 
Maranhão 
rei—PLOR DA MAIA-;para car- 
Z ds EEE 
Pereira Penna & 0%, Praga de Carlos 


dar seus vinhos para bordo. (2169) 
A escuna ingleza — WILLIAM 
Os enrs. carregadores terão a boudado de man- 
ckolm 
db corrente julho. 
Consignatario Carlos Ceverley rua 
Vai sabir com brevigade, por ter 
E) Este excellente bares, pela gran- 
to para os de 1.º como de 2.º camara, inelusivamen- 
ne 165. (1998) 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
etamenito que tem para os snrs, passageiros, tendo: 
praça de Carlos Alborto n.º 139. (1828) 
3, Amaral, vai sabir com maita brovida- 
cta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezas 
A barca — VENTUROSA —, 'enpitão 
RE os quaes tem bons commedos : tracta- 
- - 
Rio de Janeiro 
Torna-se recommendarel esta ga- 
ta-se com Viuva Azevedo & do rua 
A baren — ADELAIDE, — capi. 
é Para carga o passageiros tracta- 
a 
Rio Grande do Sul . 
com muita brevidade. o 
mento. 
me 
Balgs cizi is 
de Oliveira, ha-de abr com brevii 
dade o À : 
quim Lourenço Alves, Reboleira nº 19. 
q ) a 
Bahia . 
Quem nã mesma quizer enrregar 
da Rocha, no escriptorio de Lourenço tar 
Vai snhir com brevidade obrigue 
on ir de passagem, para o que tem 0x- 
Pará 
db Recebe carga e ainda alguns pasea- 
A barea — AMAZONA, — capitão 
RO Recebe carga e passageiros e tra-, 
Vai sahir com muita brevidade a 
Alberton. 192. (2147) 


Responsavel M. S$. Carqueja + 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


